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3. PRINCIPAL
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NO AMÉRICA, 
A LUTA É PARA 
FICAR NO G-4

SEGUE CAÇA 
ÀS ESCOLAS 
FANTASMAS 

TRE PROÍBE AÇÃO 
DE CAMPANHA EM 
PRAÇA DO ALECRIM

Alvirrubro enfrenta Ceará, no 
Nazarenão, em partida com 
policiamento reforçado. Em casa, 
América só venceu.

Semob intensifi ca trabalho 
de vistoria contra fraudes ao 
sistema de emissão de carteiras 
de estudantes.

16. ESPORTES10. CIDADES

/ ELEIÇÕES / ALEGANDO APLICAR RESOLUÇÃO DO TSE, FISCAIS DO TRE IMPEDEM QUE CANDIDATO 
DO PT PROMOVA, NA PRAÇA GENTIL FERREIRA, SUA PRIMEIRA MOVIMENTAÇÃO ELEITORAL

2. ÚLTIMAS 13. CIDADES

CANO ESTOURA 
NO DIA EM QUE 
SAI DECISÃO DE 
CALAMIDADE

NEM A VIA 
COSTEIRA 
SUPORTA MAIS 
CHUVA FORTE

Para obter recursos 
mais rápido, Micarla 
decreta calamidade em 
Ponta Negra.

APÓS SEIS ANOS, 
UNP FORMA 
SUA 1ª TURMA 
DE MEDICINA

DRAGAGEM DO 
RIO POTENGI 
CHEGA AO FIM, 
TECNICAMENTE

DERROTA PODE 
LEVAR ABC À ZONA 
DE REBAIXAMENTO
Alvinegro, que não vence há um 
mês, tem partida difícil, fora de casa, 
contra o Atlético Paranaense.  Time 
terá desfalques.
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Editor 
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A PARTIR DE hoje está decretado 
o estado de calamidade pública 
para toda a orla de Ponta Negra e 
a interdição de novos trechos da 
calçada que não para de ruir com 
a força das ondas. Com o decreto, 
que está sendo publicado hoje no 
Diário Ofi cial do Município, a in-
tenção é acelerar a liberação de 
recursos federais para  obras na 
praia.

Isto fi cou acertado entre a pre-
feita Micarla de Sousa e a minis-
tra-chefe da Casa Civil, Gleisi Hoff -
mann, que garantiu a liberação da 
verba emergencial. Com o decreto, 
o município também busca prote-
ger banhistas, turistas, moradores, 
comerciantes, hoteleiros, vende-
dores ambulantes e todos os fre-
qüentadores do local. De acordo 
com o secretário da Defesa Civil 
Municipal (Semdes), Carlos Paiva, 
Micarla de Sousa solicitou que ele 
enviasse ainda ontem o ofício pro-
tocolando o pedido de Calamida-
de para que ela autorizasse a pu-
blicação para este sábado.

Micarla ainda relutou nesta 
decisão. Esta semana, em reunião 
com representantes do setor turís-
tico, o decreto foi sugerido, mas a 
prefeita preferiu aguardar a reu-
nião que ocorreu ontem com a 
Ministra. “No primeiro momento 
Micarla ponderou para que hou-
vesse a certeza de que não seria 
apenas a publicação de um decre-
to”, explicou Carlos Paiva. Ele re-
lembrou que no ano passado a ci-
dade decretou Situação de Emer-

gência devido aos problemas cau-
sados pela chuva, mas não houve 
a resposta satisfatória quanto à li-
beração de recursos. “Agora não se 
trata apenas de decretar estado de 
calamidade, mas de ter a certeza 
de que a ajuda virá. A prefeita pe-
diu que providenciássemos a par-
te técnica. O decreto adianta em 
80% a parte burocrática”, explicou.

A decretação calamitosa se re-
fere a toda a orla de Ponta Negra e 
a todos os trechos destruídos, por 
um prazo inicial de 90 dias, poden-
do ser prorrogado por igual perío-
do. Este decreto não resolve a situ-
ação de imediato. Agora a Semdes 
vai elaborar um relatório de da-

nos, notifi cação preliminar e pla-
no de trabalho para ser encami-
nhado ao Ministério das Cidades 
que após avaliar os estudos, emi-
tirá um parecer sobre a liberação 
dos recursos ainda não calculados 
pelo município.

Apenas 180 metros do calça-
dão estão em recuperação no mo-
mento. Ontem, com a força das 
águas da chuva e das ondas no-
vas partes do calçadão cederam, 
especialmente nos trechos já iso-
lados. Dois novos pontos de es-
gotos começaram a jorrar, derra-
mando milhares de litros de deje-
tos diretamente na praia. O maior 
deles, nas proximidades do Kin-

gs Hotel, passou o dia inteiro jor-
rando. Somente no início da noi-
te uma equipe da Caern iniciou os 
reparos no local. O secretário Car-
los Paiva informou que a partir de 
hoje o município vai interditar to-
talmente as áreas afetadas. “Será 
cerca de 300 a 700 metros, mas fa-
remos de forma que haja espaço 
para as pessoas caminharem e te-
rem acesso à praia, com a Guarda 
Municipal e Polícia Militar vigian-
do a área”, ressaltou. Os trechos in-
terditados fi cam entre os quios-
ques 12 e 18. Neste intervalo, en-
tre os quiosques 15 e 16, haverá 
uma abertura para facilitar o aces-
so dos banhistas à praia.

SURPREENDENTE EM TUDO.
ATÉ NO PREÇO.
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CALAMIDADE
/ DECISÃO /  NA INTENÇÃO DE AGILIZAR RECURSOS PARA OBRAS NA PRAIA, PREFEITURA DECRETA 
HOJE ESTADO DE CALAMIDADE EM TODA A ORLA DE PONTA NEGRA E REFORÇA INTERDIÇÃO

 ▶ Chuvas dos últimos dias e marés tem tornado ainda pior o cenário de guerra que Ponta Negra virou

ARGEMIRO LIMA / NJ

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

CHEGOU O DIA. Após seis anos, a 
primeira turma do curso de me-
dicina da Universidade Poti-
guar (UnP) colou grau ontem, 
em uma cerimônia no Centro 
de Convenções. Foram 60 alunos 
que passaram por restrições e 
até sacrifícios nos últimos anos, 
mas alcançaram um importante 
objetivo em suas vidas. 

Desta vez, as expectativas 
quanto ao curso e a sua primeira 
turma de formandos não fi cou 
por conta somente dos alunos, 
mas do próprio corpo docente 
da universidade, pois esta tam-
bém é a primeira turma de mé-
dicos que não é egressa da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). 

A reitora da UnP, Sâmela Go-
mes, considera que a colação de 
grau da primeira turma é um mo-
mento ímpar para a instituição e 
a “materialização de um sonho” 
de todos os envolvidos no ensino. 

A diretora do Escola de Saú-
de da UnP, Giselle Gasparino, diz 
que a formatura foi um “fecha-
mento de um ciclo” de um gran-
de projeto, demandando a “dedi-
cação intensa” de várias pessoas. 
“Foi um projeto realizado a mui-

tas mãos que surgiu de uma de-
manda da própria sociedade”, fa-
lou Gasparini. 

O diretor do curso de medici-
na, Fernando Suassuna, diz que 
o curso foi pensado dentro de 
uma nova metodologia, pronta 
para atender todos os desafi os 
da profi ssão e com certeza ele irá 
corresponder aos sonhos e esfor-
ços tanto dos formandos quanto 
dos seus familiares. 

“Os formandos saem mui-
to bem preparados tanto para 
a atenção básica aos pacientes, 
quanto para a prevenção e a alta 
complexidade, correspondendo 
pelnamente às regulamentações 
estabelecidas para o exercício da 
profi ssão”, afi rmou Suassuna, 
acrescentando a inovação tec-
nológica, através de extensas ho-
ras de simulação médica como 
um dos destaques do curso. 

E, para os formandos, o que 
não faltou foi emoção. É o caso 
de Lionaldo Duarte, que já gra-
duou-se em dois cursos (biolo-
gia e odontologia) e tem larga ex-
periência como professor de cur-
sinhos, mas garante que a emo-
ção de um formando é a mesma 
sempre. “É como se fosse a pri-
meira vez. Não dá para se acos-
tumar com a felicidade de con-
cluir um novo curso”, atesta. 

O MINISTÉRIO DA Saúde vai re-
passar R$ 86,2 milhões para 
a rede de urgências do RN. O 
montante será incorporado no 
aprimoramento dos serviços 
de Média e Alta Complexida-
de de nove municípios: Ceará 
Mirim, Extremoz, Goianinha, 
Lajes, Macaíba, Monte Alegre, 
Natal, Parnamirim, São Gon-
çalo do Amarante. O repasse 
foi anunciado ontem e é o pri-
meiro resultado do Plano de 
Ação da Rede de Atenção às 
Urgências, defl agrado semana 
passada pelo Governo do Es-
tado. R$ 36,1 milhões serão di-

recionados para habilitar 215 
novos leitos, sendo 21 de UTI e 
194 leitos clínicos; e outros 97 
leitos serão qualifi cados. O ser-
viço do SAMU receberá R$ 17,7 
milhões, para a compra de sete 
novas ambulâncias e duas cen-
trais de regulação médica. E R$ 
25,6 milhões serão investidos 
na habilitação de sete UPAs e 
na qualifi cação de oito, que se-
rão adicionadas às 12 já exis-
tentes no estado. Para comple-
tar, R$ 6,8 milhões serão inves-
tidos em salas de estabiliza-
ção, qualifi cação de equipes e 
atenção domiciliar.

A RESIDÊNCIA DA ex-chefe do se-
tor de precatórios do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJ-RN) passou por uma 
tentativa de invasão na quin-
ta-feira. A ação dos bandidos 
só não foi concretizada por-
que o alarme foi acionado por 
um gerador, após a energia elé-
trica ter sido cortada. Não é a 
primeira vez que Ubarana teve 
a sua vida ameaçada. Há cer-
ca de quinze dias, um homem 

tentou esfaqueá-la pelas cos-
tas quando a ex-servidora do 
TJ foi buscar a fi lha no colégio. 
A prisão de Ubarana e de seu 
marido, George Leal, foi revo-
gada no dia 30 de maio. O dele-
gado geral da Polícia Civil, Fá-
bio Rogério, apesar de ter dito 
que não recebeu nenhuma no-
tifi cação ofi cial sobre as su-
postas tentativas, falou que 
um delegado seria designado 
na para investigar o caso.

 ▶ Primeiros 60 futuros médicos que não saíram da UFRN

VANESSA SIMÕES / NJ

UNP FORMA SUA PRIMEIRA 
TURMA DE MEDICINA

MINISTÉRIO DESTINA 
R$ 86,2 MILHÕES PARA O RN

BANDIDOS INVADEM CASA 
DE CARLA UBARANA 

/ PIONEIRISMO /

/ SAÚDE /

/ ATENTADO /

ESTOUROU A
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Editor 

Viktor Vidal

A juíza da 3ª Zona Eleitoral, responsável pela 
fi scalização da propaganda eleitoral em Natal, Maria Neíze 
de Andrade Fernandes, reforçou e divulgou ontem algumas 
orientações previstas pela Resolução do TSE, aplicável 
às eleições municipais de 2012, dirigidas aos partidos 
políticos, coligações e candidatos. As principais restrições 
se aplicam à utilizam de espaços e instrumentos utilizados 
para a divulgação partidária, conforme o resumo

O QUE PODE

CAMINHADAS, CARREATAS, PASSEATAS, CARROS 
DE SOM E TRIOS ELÉTRICOS

 ▶ Serão permitidos a partir de 6 de julho, até as 22h do dia 
que antecede a eleição, caminhadas, carreatas, passeatas 
e carros de som que transitem pela cidade divulgando 
jingles ou mensagens de candidatos. Trios elétricos só 
podem ser utilizados em comícios e carros de som não 
podem fi car estacionados se estiverem ligados.

COMÍCIOS 
 ▶ Os comícios podem ser realizados a partir do dia 06 de julho 

até o dia 04 de outubro de 2012, no horário das 8h às 24h. 

CAVALETES, BONECOS, CARTAZES, BANDEIRAS, 
MESAS PARA DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAL DE 
CAMPANHA

 ▶ É permitida a colocação de cavaletes, bonecos, cartazes, 
mesas para distribuição de material de campanha e 
bandeiras ao longo das vias públicas, desde que colocados 
a partir das 6h e retirados até as 22h, e que não difi cultem 
o bom andamento do trânsito de pessoas e veículos. 

INTERNET
 ▶ É permitida a propaganda eleitoral na Internet em sítios 

do candidato, do partido ou da coligação, com endereço 
eletrônico comunicado à Justiça Eleitoral e hospedado, 
direta ou indiretamente, em provedor de serviço de internet 
estabelecido no País. 

O QUE NÃO PODE

SHOWMÍCIOS
 ▶ É proibida a realização de showmícios e de eventos 

assemelhados para promoção de candidatos e a 
apresentação, remunerada ou não, de artistas com a 
fi nalidade de animar comício e reunião eleitoral

OUTDOORS
 ▶ É vedada a propaganda eleitoral por meio de outdoors, 

independentemente de sua destinação ou exploração 
comercial.

ÁRVORES, JARDINS, MUROS, CERCAS E 
TAPUMES 

 ▶ Não é permitida a colocação de propaganda eleitoral 
de qualquer natureza nas árvores e nos jardins 
localizados em áreas públicas, inclusive em canteiros, 
bem como em muros, cercas e tapumes divisórios, 
mesmo que não lhes cause dano. 

BENS QUE DEPENDAM DA CESSÃO OU 
PERMISSÃO DO PODER PÚBLICO

 ▶ Nos bens cujo uso dependa de cessão ou permissão 
do poder público (postes de iluminação pública e 
sinalização de tráfego, viadutos, passarelas, pontes, 
paradas de ônibus etc.) é vedada a veiculação de 
propaganda de qualquer natureza.

BENS DE USO COMUM
 ▶ Não é permitida propaganda eleitoral nos bens de 

uso comum, como rios, mares, estradas, ruas e praças, 
e também aqueles a que a população em geral tem 
acesso, tais como cinemas, clubes, ginásio, etc., ainda 
que de propriedade privada; propaganda móvel é a 
exceção.

CAMISETAS, CHAVEIROS, BONÉS, CANETAS, 
BRINDES, CESTAS BÁSICAS OU QUAISQUER 
OUTROS BENS

 ▶ São vedadas na campanha eleitoral a confecção, 
utilização e distribuição por comitê, candidato, ou 
com sua autorização, de camisetas, chaveiros, bonés, 
canetas, brindes, cestas básicas ou quaisquer outros 
bens ou materiais que possam proporcionar vantagem 
ao eleitor. 

VEDAÇÕES NA INTERNET
 ▶ Veiculação de qualquer tipo de propaganda eleitoral 

paga e divulgação de propaganda eleitoral, ainda que 
gratuitamente, em sítios de pessoas jurídicas com ou sem 
fi ns lucrativos; bem como em sites ofi ciais ou hospedados 
por órgãos ou entidades da administração pública.

 ▶ Venda de cadastro de endereços eletrônicos.

JUÍZA REFORÇA RESTRIÇÕES

DINARTE ASSUNÇÃO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

SE DEPENDER DA Justiça Eleitoral, 
a praça não é tão do povo assim 
como o céu é do condor. E seus 
fi scais vão agir para garantir a 
restrição. No dia em que Natal 
registrou o primeiro grande ato 
político da campanha, ontem, 
um episódio contraditório se 
instalou na Praça Gentil Ferreira, 
no Alecrim. 

A militância petista 
que estava de bandeiras 
empunhadas esperando 
Fernando Mineiro foi 
convidada pelos fi scais do 
Tribunal Regiobal Eleitoral 
(TRE) a desocupar o espaço. O 
argumento aplicado com força 
de lei é que não se pode fi car 
com bandeiras na praça. Na 
rua e calçadas, explicaram, a 
restrição não se aplica. Ninguém 
entendeu.

Para justifi car a medida, 
Adriano Bezerra, um dos fi scais 
do TRE que acompanhou 
a movimentação, citou a 
Resolução do TSE nº 23.370/11. 
“Quem diz não sou eu, é a 
resolução”. Ele argumentou que 
o texto prevê que é proibida 
utilização de bens públicos 
para divugação dea propaganda 
eleitoral.

De acordo com o texto, 
contudo, “É permitida a 
colocação de cavaletes, 
bonecos, cartazes, mesas para 
distribuição de material de 
campanha e bandeiras ao longo 
das vias públicas, desde que 
móveis e que não difi cultem 
o bom andamento do trânsito 
de pessoas e veículos”. Quando 
chegou à Praça Gentil Ferreira, 
a reportagem do NOVO 
JORNAL não viu bandeiras 
afi xada.

A restrição irritou. A Praça 
Gentil Ferreira foi escolhida 
estrategicamente pela 
coordenação da campanha do 
PT pela importância política que 
ela tem. Foi lá que Lula fez seu 
primeiro discurso em Natal. O 
principal equipamento público 
do Alecrim recebeu ainda 
palavras de Tancredo Neves e 
Ulysses Guimarães, além de 
ter sido o palco das Diretas 
Já na cidade. Coordenadora 
da campanha de Mineiro, 

a deputada federal Fátima 
Bezerra disse que houve excesso: 
“Acho um exagero esse tipo de 
medida”.

Ao chegar para seu primeiro 
ato, Fernando Mineiro criticou a 
medida argumentando que houve 
“uma interpretação equivocada”. 
Ele também citou a resolução à 
qual recorreu o fi scal do TRE. “O 
que não pode é bandeira fi xa, o 
que não é caso aqui”. Em que pese 
ter havido a restrição, o candidato 
do PT saiu pelas ruas da região e 
aproveitou a movimentação do 
comércio para apresentar suas 
propostas. Sempre vigiado pela 
Justiça Eleitoral.

CAMINHADA
A movimentação que o 

Partido dos Trabalhadores 
realizou para divulgar a 
candidatura de Fernando 
Mineiro pouco empolgou quem 
passou pelo Alecrim. Mineiro 
chegou ao fi nal da tarde e não 
quis perder tempo, convocando 
a militância para iniciar a 
caminhada pela Avenida 
Presidente Bandeira, ao longo do 
camelódromo.

Com cerca de 100 a 150 
militantes, o petista dedicou 
seu primeiro corpo a corpo a 
se mostrar como o candidato. 
Não apostando em delongas, 
avançava pelas calçadas (nelas 
há permissão) cumprimentando 
comerciantes, trabalhadores e 
passantes.

O ato não atendeu à 
expectativa de divulgação. A 
manifestação petista que fora 
amplamente divulgada na 
internet acabou reforçando a 
tese que a campanha continua 
fria, e que o natalense ainda não 
embarcou na eleição. 

À mesma situação de 
Mineiro, estão sujeitos 
os demais candidatos 
que agendaram suas 
movimentações políticas 
a partir de hoje, caso 
do tucano Rogério 
Marinho, que escolheu 
como primeiro ato de 
campanha lançar seu 
plano de governo. Para 
quem não se recorda, 
Rogério planejara esse 
evento para a época 
em que ainda não era 
candidato, mas foi 
tolhido por representação 
pela Justiça Eleitoral, 
que enxergou no ato 
propaganda eleitoral 
extemporânea.

O lançamento do 
plano de governo do 
candidato do PSDB está 
marcado para as 9h, 
no Hotel Arituba, no 
Tirol. O material, que 
já está sendo entregue 
aos representantes 
da sociedade civil 
organizada e veículos de 
comunicação, contém 
mais de 150 páginas e 
também estará disponível 
pela internet através do 
site do candidato.

Para amanhã, dois 
candidatos agendaram 
suas primeiras 
movimentações. 
Hermano Morais (PMDB) 
caminha a partir das 9h 
em Cidade da Esperança, 
na Zona Oeste. O local 
foi escolhido pela ligação 
política que ele tem 
com população de lá. 
À tarde, será a vez do 
candidato da Frente 
Ampla de Esquerda, 
Robério Paulino (PSOL) 
realizar a “bicicletada” 
que tem anunciado desde 
que passou a vigorar o 
calendário viabilizando 
a propaganda eleitora, 
em 6 de julho. O local 
de partida escolhido 
foi o Parque das Dunas. 
Robério diz que o 
espaço está sintonia 
com as propostas de 
cidade sustentável que 
ele defende. Carlos 
Eduardo Alves (PDT) e 
Roberto Lopes (PCB) 
ainda não marcaram a 
primeira manifestação de 
visibilidade publica.

FINAL DE 
SEMANA 
TEM MAIS 
MOBILIZAÇÃO

 ▶ Bandeiras só foram permitidas na calçada

 ▶ Fiscais observam movimentação da Praça Gentil Ferreira

A PRAÇA / RIGOR /  EM SUA PRIMEIRA MOBILIZAÇÃO DE RUA COM A 
MILITÂNCIA, FERNANDO MINEIRO É SUPREENDIDO PELA AÇÃO
DO TRE: FISCAIS PROÍBEM BANDEIRA NA PRAÇA GENTIL FERREIRA

MUDOU DE DONO
FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

(É UMA) INTERPRETAÇÃO 
EQUIVOCADA. O QUE 

NÃO PODE É BANDEIRA 
FIXA, O QUE NÃO É CASO 

AQUI”

Fernando Mineiro
Candidato do PT
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Editor 

Carlos Magno Araújo

VEZ DOS DEBATES
Numa campanha eleitoral 

sem comícios, resta aos candi-
datos gastar sola de sapato nas 
passeatas, enquanto esperam o 
início da propaganda eleitoral 
gratuita no rádio e televisão, dia 
21 de agosto. Mas a Band Natal 
oferece uma oportunidade para 
os candidatos a prefeito, reali-
zando um primeiro debate dia 2 
de agosto. 

CALAMIDADE PÚBLICA
Finalmente, a prefeita Mi-

carla de Sousa assinou o decre-
to de Calamidade Pública para a 
área de Ponta Negra, onde o cal-
çadão está sendo destruído pelo 
mar. Na manhã de ontem esta-
va faltando só o relatório da De-
fesa Civil. O diploma legal será 
publicado, hoje, no Diário Ofi -
cial. Essa providência vinha sen-
do aguardada há, pelo menos, 
dez dias. A calamidade facilitará 
a mobilização de recursos com 
mais agilidade.

TIME 44
Na disputa da série B do 

Campeonato Nacional, o ABC 
tem 44 profi ssionais contrata-
dos, mas só pode escalar 11 de 
cada vez.

Justifi cativa do treinador: - 
Mas, desses 44, quatro são golei-
ros; sobram só 37. – Só?

FORÇA DO VENTO

Gustavo Szilagyi, diretor ge-
ral do IDEMA, acompanhado 
do diretor técnico, Manoel Jamir 
Fernandes, e do chefe de gabine-
te Francisco Ajalmar Maia Sobri-
nho, embarca hoje para a Espa-
nha, onde fi ca até o fi nal da pró-
xima semana para visitar proje-
tos nas áreas de  energia eólica e 
usinas termonucleares.

DOM EUGÊNIO
A TV Universitária vai re-

prisar, na tarde de hoje (16h30), 
o programa número 200 da sé-
rie Memória Viva, gravado por 
Tarcísio José, no Palácio São Jo-
aquim, da Arquidiocese do Rio 
de Janeiro, com o cardeal Eugê-
nio de Araújo Sales, no dia 18 de 
julho de 2008. Os entrevistadores 
foram Dom Heitor, irmão do en-
trevistado, e a sra. Cristina Sá da 
equipe de apoiadores da obra so-
cial do prelado.

PROVAS DE APOIO
Quem, como nós, reconhece na indepen-

dência do Ministério Público, assegurada pela Cons-
tituição Federal, uma grande conquista da sociedade bra-
sileira, e entende que o fortalecimento da instituição ocorre na 
manutenção do apoio conquistado dessa mesma sociedade, não 
precisa, necessariamente, fechar incondicionalmente com eventu-
ais equívocos, omissões, ou truculências, praticados em seu nome.

Por mais independente e poderoso, entendemos que o Minis-
tério Público tem de ser instrumento de defesa e proteção dessa 
sociedade, a quem deve estar subordinado e a quem deve explica-
ções. É hora de lembrar que, para a manutenção deste indispen-
sável suporte popular ( muitas vezes materializado pela cobertura 
solidária da imprensa), a instituição Ministério Público não pode 
descuidar de oferecer informações precisas de suas atuações, além 
de ação coerente, sem deixar margem para que sejam criadas dú-
vidas na cabeça do cidadão comum.

Dois exemplos de contradições: 1 – Na chamada operação “Si-
nal Fechado”, que apurou possíveis desvios de conduta na implan-
tação de um sistema de inspeção veicular no Rio Grande do Norte, 
todos os envolvidos nas várias etapas do processo foram colocados 
sob suspeita, menos os integrantes do próprio MP que recomen-
daram, lá no início, a obrigação do Estado implantar tal serviço. 
Será que todos (gestores públicos, políticos, profi ssionais liberais, 
servidores em geral) que participaram do processo foram movidos 
por argumentos desonestos, menos o grupo de promotores que re-
comendou como prioritário um serviço – que o tempo se encar-
regou de provar – plenamente desnecessário? 2 – Agora mesmo 
na Operação Assepsia, mesmo sem contar com provas robustas 
confi rmando as inúmeras suspeitas levantadas, deixou de ser leva-
do em conta, pelo menos como um atenuante, o fato do contrato 
– suspeito de ter sido superfaturado – ter recebido recomendação 
favorável de renovação pelo próprio Ministério Público.

Há de se dizer que o MP atua através de grupos independen-
tes. Mas, para o público externo – e perante a Lei – é um só. Afi nal, 
como fi cará o cidadão ao receber a recomendação de um grupo, 
sem conhecer o entendimento de outro? Tal divisão pode aconte-
cer na economia interna do órgão, mas, perante a sociedade, o Mi-
nistério Público não pode ter divisões. Até porque ao cidadão não 
é dada informação para saber qual a recomendação do Ministério 
Público, ou do “Ministério Público do B”, que parece ter recomen-
dado a instalação da inspeção veicular e a renovação do contrato 
da Prefeitura de Natal com a OS Marca.

Colocar pontos como esses em realce, deve ser entendido 
como uma forma de colaborar com o fortalecimento de uma ins-
tituição muito importante, mas, nem por isso colocada acima da 
Constituição.  Constituição elaborada para não permitir que o ins-
tituto da prisão seja transformado em instrumento de investigação 
(tese, infelizmente, tolerada por muitos magistrados que esque-
cem o contexto de promulgação da nossa Constituição Cidadã). 
Afi nal, o próprio MP deu demonstração pública de não ser infalível 
ao recuar numa decisão administrativa equivocada, tomada para 
alugar um imóvel para instalar um dos seus setores, por soma ex-
pressiva, sem o respeito às normas exigidas para os outros mortais.

Quando recua de uma decisão equivocada, o Ministério Pú-
blico não sai diminuído;  pelo contrário. Ninguém deve ter com-
promisso com o erro. Daí a oportunidade de se fazer uma revisão 
no ímpeto investigativo de atropelar tudo para justifi car teses nem 
sempre convenientemente calçadas por provas concretas, como 
tem acontecido em muitas denúncias que tem na interceptação 
telefônica sua fonte preponderante.

 ▶ De uma raposa jurídica: “Mordaça 
na boca dos outros é doce de goiaba”.

 ▶ Nossa Arquidiocese programa 
duas missas de Sétimo Dia, hoje, na 
Catedral Metropolitana, para lembrar 
Dom Eugênio Sales.

 ▶ O NOVO JORNAL está sendo 
representado na Justiça Eleitoral pelo 
Escritório do Advogado Caio Baggio.

 ▶ A Ecocil oferece, no dia de hoje, 
um “test drive” da Chácara Bonfi m 
Condomínio Club nas margens da 
lagoa, todo equipada para o lazer, a 
20 Km de Natal

 ▶ Hoje é o Dia da Liberdade do 
Pensamento. Também se comemora o 
Dia do Propagandista e Dia do Hospital.

 ▶ Por indicação do deputado João 

Maia, o engenheiro João Maria 
Cavalcanti assumiu a superintendência 
da CBTU em Natal.

 ▶ O aniversariante do dia é o nosso 
América Futebol Clube, que chega aos 
97 anos de fundação.

 ▶ Completa 65 anos, hoje, do início da 
construção da sede da Escola Técnica 
Federal, hoje Campus do IFRN, na 

Avenida Salgado Filho.
 ▶ A Cyrela Plano&Plano transforma 

o terreno do Quartier Lagoa Nova, 
para uma festa com a banda Samô, a 
partir das 15h.

 ▶ Na última quinta-feira, a campanha 
de vacinação contra a poliomielite 
havia atingido um universo de 95.8%. 
Falta ainda computar o dia de ontem.

ZUM  ZUM  ZUM

DO JURISTA ERICK PEREIRA, SOBRE AÇÃO DO MINISTÉRIO PÚBLICO 
PARA INTERFERIR NO CONTEÚDO EDITORIAL DESTE NOVO JORNAL

Jornais podem emitir 
qualquer opinião, a favor 
ou contra um candidato, 
desde que não o ofenda.”

HOMENAGEAR SEM 
“DESHOMENAGEAR”

Roberto Lopes, candida-
to comunista a prefeito, diz que 
não falou mal de João Medei-
ros Filho, mas mesmo assim 
quer “deshomenageá-lo”, tiran-
do o seu nome da avenida que 
dá acesso à Praia da Redinha, 
que ele tanto amou. Para home-
nagear José Praxedes, sapateiro, 
um dos chefes da Intentona no 
Estado, não precisa mexer com 
quem tanto lutou em favor da li-
berdade como João Medeiros.

Valendo lembrar que, no 
estado democrático de direi-
to, a iniciativa de nominar ruas 
e logradouros é da Câmara 
Municipal.

MARKETING NAS RUAS
Depois que alguns anun-

ciantes descobriram o retorno 
de investimentos feitos na pro-
moção de corridas de rua, não 
tem faltado esses eventos. Hoje 
por exemplo, uma rede nacio-
nal de farmácias espera reu-
nir 2.500 corredores a partir das 
16h, na Praça Pedro Velho e fará 
percursos de um, cinco e quinze 
quilômetros.

ESTRADA DO CAJUEIRO
Finalmente o IDEMA liberou 

a licença prévia para o Dnit pavi-
mentar o trecho rodoviário com-
preendido entre a BR-437 RN, lo-
calizado no trecho compreen-
dido entre a estrada BR-405/
RN-116 (Jucuri) e a divisa dos es-
tados do Rio Grande do Norte e 
Ceará.

DIA DE COMEMORAR
O jornalista Flávio Rezende 

convida para uma festa, ama-
nhã, para comemorar o 20º ani-
versário da instituição e dois 
anos da construção da sede pró-
pria da Casa do Bem, em Mãe 
Luiza, além do aniversário nata-
lício do próprio criador da ONG. 
A festa será animada pela banda 
Atmadas e terá uma mesa de co-
mida vegetariana.

BRAZIL IMPORT

Durante anos exportador de 
jogadores de futebol, o Brasil – 
quem diria – está se transfor-
mando em importador.

Seguindo as estatísticas da 
CBF, este ano o Brasil exportou 
230 jogadores. E importou 478, 
como Seedorf e Diego Forlan.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Educação na polícia
A operação que vem sendo feita por diversos órgãos, sob co-

ordenação da Secretaria de Mobilidade Urbana de Natal, a fi m 
de identifi car as escolas fantasmas e as carteiras estudantis fal-
sas produzidas e distribuídas por elas, merece ser vista sob, pelo 
menos, dois pontos de vista, que exigem, em ambos, punição.

Antes é preciso considerar que, por atrasado que pareça, 
tendo em vista os estertores da administração, é sempre salu-
tar – e sobretudo econômico para o erário – que irregularida-
des sejam identifi cadas e corrigidas.

Porém, não é o bastante. Duas providências são fundamen-
tais: primeiro, evidente, ao confi rmar as irregularidades. Pelo 
menos duas são inequívocas no caso em questão, segundo re-
latos dos fi scais: escolas de fachada foram criadas sem chegar 
a funcionar; e mais de duas mil carteiras estudantis falsifi cadas 
foram feitas, e entregues, por elas.

As escolas, pelo que disseram os fi scais da Semob, tinham 
sede em locais que jamais receberam alunos ou professores. 
Para dar a dimensão do absurdo, uma, das duas que foram de-
nunciadas, tinha como endereço a Praça André de Albuquer-
que, no Centro. Uma escola no meio do nada.

Na prática, signifi ca que duas mil pessoas que não são estu-
dantes, portanto, não poderiam portar o documento, estão fa-
zendo uso dele. Pagam meia passagem nos ônibus e meia-en-
trada nos eventos culturais, às custas, evidentemente, de ou-
tros, que acabam, forçados, a pagar a conta.

Há, portanto, que se agir não somente administrativamen-
te. Além de identifi car a fraude e cancelar os documentos falsi-
fi cados, uma medida de primeira hora que não precisa de mui-
to, é necessário ampliar tanto a fi scalização como a adoção dos 
instrumentos punitivos. 

Os responsáveis pelas escolas precisam ser identifi cados, 
assim como todos os alunos que, através destes colégios “fan-
tasmas”, ou das entidades às quais eram ligadas, participaram 
da montagem do ilícito. Depois, submetidos às sanções pre-
vistas em lei.

Há, no entanto, mais ainda a fazer: é necessário ir além dos 
reparos de ordem administrativa. Não é sufi ciente que os colégios 
fantasmas sejam apenas descredenciados e os portadores dos do-
cumentos falsos submetidos somente à devolução das carteiras. 

Sobretudo é preciso considerar tratar-se de um crime, de-
vendo o caso, por conta disso, ser levado para a polícia, instância 
mais aconselhada, aliás, para tratar de burla de tamanha audácia. 

Do ponto de vista administrativo, além de toda a “peneira” 
que está sendo realizada, urge que passem a ser adotados novos 
métodos, tornando os critérios para criação de escolas mais ri-
gorosos e os fi ltros para identifi car os malfeitos, mais efi cientes. 

Editorial

a indepen-
urada pela Cons-
uista da sociedade bra-
nto da instituição ocorre na 
d i d d ã
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A culpa da regra dois
Fiquei feliz outro dia com uma notícia que saiu neste 

NOVO JORNAL sobre o saneamento básico no bairro Mor-
ro Branco:  “Hoje, os proprietários de 90% dos 3,5 mil domicí-
lios do bairro já podem conectar as caixas de gordura instala-
das em suas calçadas pela Companhia de Águas e Esgotos do 
Rio Grande do Norte (Caern) à tubulação principal embaixo da 
rua. As caixas dos 10% restantes deverão ser instaladas ainda 
neste mês”, escreveu nosso jovem repórter Pedro Vale. 

Os moradores do bairro também fi caram felizes. Muitos 
deles nem sabiam que já podiam fazer a ligação até as caixas 
disponibilizadas pela empresa de saneamento em suas calça-
das. Pedro colheu vários depoimentos e todos foram unânimes 
em destacar os benefícios das obras, que “estavam sendo reali-
zadas desde 2010 e custaram R$ 5,96 milhões”. Só não entendo 
por que nossos governantes relutam tanto em investir na área 
se, segundo a ONU, para cada R$ 1 investido em saneamento se 
economiza R$ 4 em gastos com saúde!? 

Em se tratando do Morro Branco, uma das regiões mais no-
bres de nossa bela capital, acho que essa notícia tinha que ter 
sido dada há uns bons 40 anos, quando o repórter ainda nem 
era um projeto de gente e eu não passava de um moleque sam-
budo correndo pelas ruas de Caicó. Eram ruas saneadas, as da 
minha infância. Talvez por isso até hoje não me conformo com 
a falta de investimentos em saneamento no país. Por mais que 
tenha sido investido nos últimos anos, ainda temos um défi cit 
considerável e eu, que andei muito e ainda gosto de andar pelas 
cidades do interior potiguar, acrescento o incômodo do mau 
cheiro e as picadas de muriçoca à minha indignação. 

Para mim não existe um quadro maior de descaso dos nos-
sos gestores com o seu povo do que as casinhas bem cuida-
das com o esgoto correndo no pé da calçada. Os moradores, 
em sua simplicidade, convivem com a situação como se ela fos-
se natural. Em Janduís, meu ponto de referência familiar, ou se 
dorme debaixo de um mosquiteiro, ou na frente de um venti-
lador em velocidade máxima. Divirto-me, quando vou lá, com  
o meu tio Bertino e sua raquete elétrica. Todo fi m de tarde, co-
meço de noite, ele sai pela casa praguejando contra e eletrocu-
tando muriçocas. Na cidade, quase toda casa tem uma. Imagi-
no que em alguns pontos da grande Natal também. Lá em casa 
mesmo já comprei uma made in China para combater os inse-
tos que o síndico atribuia à Mata do Catre e que, descobrimos 
depois, vinham mesmo de brechas nos sumidouros. Os mora-
dores de Morro Branco vão fi car livres deles. Eu não. E ainda 
me sinto mal por poluir o lençol freático. Sim, meu juízo é tor-
to o sufi ciente para guardar essa culpa. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Ranking da verba 
Levantamento feito pela liderança do PSDB na Câmara so-

bre as emendas individuais (destinadas a projetos específi cos 
pelos parlamentares) ao Orçamento mostra que o PMDB libe-
rou R$ 105,4 milhões até esta semana, mais que o PT, que teve 
R$ 89,8 milhões empenhados, e quase quatro vezes mais que 
o PSB, com R$ 29,39 milhões. O partido do governador Eduar-
do Campos conseguiu menos recursos que o PSD de Gilberto 
Kassab, que teve empenhados R$ 45,7 milhões. 

MEIO CHEIO... 
O PHS, com apenas um de-

putado, obteve empenhos de 
R$ 4,2 milhões. O PV, que se de-
clara independente, conseguiu 
assegurar R$ 9,762 milhões, 
mais que PSDB e DEM. 

...MEIO VAZIO 
Já o PPS, com oito represen-

tantes no Congresso, e o PSOL, 
com cinco, não conseguiram 
um centavo do governo. 

EU NÃO  
Do líder do governo na Câ-

mara, Arlindo Chinaglia (PT-
-SP), sobre o fracasso no acor-
do com a oposição que levou à 
obstrução de matérias de inte-
resse do governo: “Me respon-
sabilizar por não ter havido o 
acordo é injusto, tanto que a 
própria ministra Ideli Salvat-
ti foi à Câmara e não resolveu”. 

RUMO A 2013 
No Planalto, a aproximação 

de Chinaglia com a oposição é 
vista como uma tentativa de 
se dissociar do PT, que fi rmou 
acordo com PMDB, para se lan-
çar candidato à presidência da 
Câmara no ano que vem. 

FORÇA-TAREFA 
O ministro da Fazenda, 

Guido Mantega, telefonou on-
tem para empresários e federa-
ções pedindo mobilização para 
pressionar os deputados pela 
votação das medidas provisó-
rias do Brasil Maior, que cor-
rem risco de vencer caso o Con-
gresso não entre em recesso. 

PAUSE 
O relator da CPI, Odair 

Cunha (PT-MG), já avisou que 
a videoteca completa apreendi-
da na casa do acusado de con-
travenção Carlinhos Cachoeira, 
com fi lmagens de vários perso-
nagens da política, só chegará 
aos parlamentares em agosto. 

LIMONADA 
Com aval do Planalto, a CPI 

tentará criar, após o recesso 

parlamentar, uma subcomis-
são para mudar a lei de licita-
ções, fl exibilizando as regras de 
contratação de obras públicas. 

O PASSADO... 
Fiador da candidatura 

de Márcio Lacerda (PSB) em 
Belo Horizonte, Aécio Neves 
se queixou a parlamentares 
nesta semana sobre a inter-
venção de Gilberto Kassab 
no PSD local em favor de Pa-
trus Ananias (PT). 

... TE CONDENA 
O senador lembrou a inter-

locutores que ajudou Kassab a 
fazer fi liações quando o prefei-
to paulistano buscava dar mus-
culatura à nova sigla em Minas. 

SER OU NÃO SER? 
Dilema inquieta marquetei-

ros de BH: o PT enfrentará res-
trições para atacar a adminis-
tração de agora rival Lacerda. E 
o prefeito tende a poupar os pe-
tistas, que mantinham 900 car-
gos no governo, além do vice. 

PEDAL 
Enquanto Gabriel Chalita 

(PMDB) e Fernando Haddad 
(PT) fazem passeios ciclísticos 
entre hoje e amanhã, José Ser-
ra decidiu criar seção de “bici-
cletas e mobilidade humana” 
em seu plano de governo. Hoje, 
o tucano planeja pedalar em 
Itaquera. 

Dublê A campanha de Ser-
ra prepara agenda paralela de 
eventos a ser cumprida pelo 
vice, Alexandre Schneider. Ele 
irá a reuniões e atos públicos 
sempre que o candidato não 
puder comparecer. 

AMPULHETA 
O governo paulista teme 

que a guerra judicial envolven-
do o contorno viário do Itaque-
rão atrase o cronograma da 
obra. A licitação, vencida pelo 
consórcio Vizol, foi barrada por 
liminar. Se a obstrução perma-
necer por mais de 45 dias, há 
risco aos prazos de entrega. 

Está explicado por que o Haddad 
confunde Itaim Paulista com Itaim Bibi: 

está usando mapa astral para se orientar 
em São Paulo. 

DO DEPUTADO ESTADUAL ORLANDO MORANDO (PSDB), sobre 
o candidato do PT ter exibido no site vídeo em que astróloga prevê 

sua vitória para prefeito.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TESTE DO BAFÔMETRO 

Ao som de “Ai, se eu te pego”, o ministro Garibaldi Alves 
(Previdência) discutia com o deputado Paulinho da Força 
(PDT-SP) a proposta de mudanças no fator previdenciário, no 
Arraiá do Trabalhador, em Brasília. Em campanha para aca-
bar com o mecanismo que regula as aposentadorias no setor 
privado, Paulinho disse: 

– Vou dar umas cachaças para o ministro, pra ver se amo-
leço seu coração pelo fi m do fator. 

De chapéu de palha e com um copo de cachaça em mãos, 
Garibaldi suspirou: 

– Vou ter que beber com moderação, se não já viu... 

ELEIÇÕES
/ EM NATAL / PRESIDENTE DO TSE 
REFORÇA FICHA LIMPA E INFORMA 
QUE TRÊS MUNICÍPIOS DO RN JÁ 
PEDIRAM REFORÇO FEDERAL

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

TRÊS MUNICÍPIOS DO Rio Gran-
de do Norte já pediram refor-
ço federal para as eleições de 
outubro. A informação foi di-
vulgada pela presidente do Su-
perior Tribunal Eleitoral, mi-
nistra Cármen Lúcia, de pas-
sagem ontem por Natal. Afon-
so Bezerra, Pedro Avelino e São 
José do Campestre se adianta-
ram ao próprio Tribunal Re-
gional Eleitoral e requisitaram 
a ajuda já antevendo o acirra-
mento de ânimos durante o 
processo eleitoral. 

O TRE enviou semana pas-
sada um ofício aos 167 muni-
cípios do Estado para saber 
quem gostaria do reforço. Até 
o fechamento desta edição ou-
tras cidades também se ma-
nifestaram favoravelmente ao 
auxílio, mas a reportagem não 
conseguiu confi rmar o restan-
te dos nomes. 

Em rápida entrevista à im-
prensa, Cármen Lúcia afi rmou 
que 11 estados já comunica-
ram a necessidade do reforço 
federal, mas não soube dizer 
se o efetivo virá da Polícia Fe-
deral ou do Exército. “Isso ain-
da vai ser decidido”, disse an-
tes de lembrar experiências 
anteriores que, para ela, com-
provam a necessidade da aju-
da federal. “As eleições muni-
cipais são mais apaixonadas 
que as gerais. As pessoas sepa-
ram a eleição por lados, não di-
zem nem o nome dos partidos. 
Eu mesmo já fui em cidades 
em que um eleitor atravessava 
a rua para não andar na mes-

ma calçada que o eleitor ‘do ou-
tro lado’. É muito mais intenso 
e as zonas eleitorais deve fi car 
atentas”, disse. 

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral fez questão 
de ressaltar a importância da 
aplicação integral da lei da fi -
cha limpa nas eleições deste 
ano. A ministra afi rmou que 
a ausência de jurisprudências 
não será um impedimento para 
fazer valer a legislação. “Exis-
tem outras decisões semelhan-
tes que serão usadas. Isso não 
será problema”, afi rmou.  

Cármen visitou a sede do 
TRE e discursou para juízes, 
chefes de cartório e funcio-
nários do tribunal. A ministra 
deixou claro que a implemen-
tação da fi cha limpa será um 
compromisso. “O Tribunal Su-
perior Eleitoral fará todos os 
esforços para que a lei Ficha 
Limpa seja aplicada no seu ri-
gor, com absoluta efi cácia ju-
rídica e efetividade social”, co-
mentou antes de reforçar a de-
terminação. “A lei da fi cha lim-
pa torna regra o que o povo 
brasileiro quis. É dever dos ju-

ízes, mas do que qualquer ser-
vidor público, fazer com que 
ela seja aplicada. Nada contra 
o Direito será aceito”, disse. 

Ao lado de Cármen Lúcia 
estava o atual presidente do 
TRE, Francisco Saraiva Sobri-
nho, que declarou três dias an-
tes de tomar posse, em novem-
bro do ano passado, ser contra 
o projeto que deu origem à lei 
da Ficha Limpa. Ao NOVO JOR-
NAL, ele afi rmou que o passa-
do não pode interferir numa 
eleição realizada no presen-
te. “Na minha visão o passa-
do não existe, apenas o presen-
te. O passado historicamente 
é importante, só não pode vir 
para prejudicar”, afi rmou antes 
completar: “Nenhuma lei deve 
retroagir, principalmente para 
prejudicar. Eu tenho que entrar 
no jogo sabendo as regras. En-
tão um senador faz a lei, se can-
didata, ganha, aí vem uma lei 
dentro do mandato dele e diz 
que o que ele fez lá atrás é cri-
me? Não concordo. O que vale 
para trás, para mim, prescreve 
ou caduca”, defendeu na época.

Ontem, no entanto, Sarai-
va Sobrinho agradeceu a pre-
sença da presidente do TSE, 
Cármen Lúcia, e afi rmou que 
estará junto dela na implan-
tação da lei. Durante as elei-
ções, porém, o TRE será presi-
dido pelo desembargador João 
Rebouças, eleito mês passa-
do na mesma sessão em que 
o Tribunal de Justiça garantiu 
a OAB o direito de fi car com a 
vaga e indicar o sucessor do 
desembargador Caio Alencar, 
que aposentou a toga no mês 
anterior.  

AS ELEIÇÕES MUNICIPAIS SÃO MAIS 
APAIXONADAS QUE AS GERAIS. AS PESSOAS 
SEPARAM A ELEIÇÃO POR LADOS, NÃO DIZEM 
NEM O NOME DOS PARTIDOS”

Cármen Lúcia
Presidente do TSE

 ▶ Cármen Lúcia na mesa do TRE/RN

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

LIMPAS
E PERIGOSAS
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Conecte-se

Lei
Está em vigor, desde 04 de abril 
deste ano, uma lei de interpretação 
duvidosa, diante do nosso sistema 
gramatical. Poderia até ser 
considerada politicamente incorreta.
É a Lei Federal nº 12.605 que 
determina o emprego da fl exão de 
gênero para nomear profi ssão ou 
grau de diploma (conforme o sexo). 
Trata-se de uma excrescência 
introduzida no nosso ordenamento 
jurídico, porque passou pelo crivo do 
Congresso Nacional, sem o mínimo 
de critério para salvar os princípios 
regrados pela nossa Gramática que 
nada sofreram com esse sabujado 
acordo ortográfi co a ser cumprido até 
fi nal de 2012.
Tem o objetivo maior de vincular-
se ao tratamento da nossa 
chefe de governo e de estado, 

concomitantemente. Agora é a 
Presidenta. E, ai daquele que ousar 
descumprir a lei.
Aliás, está facultado a quem 
interessar a re-emissão gratuita do 
diploma com a circunstante correção, 
segundo regulamento do respectivo 
sistema de ensino.
Agora, quem quiser ser tratado de 
o jornalisto, o analisto, o pediatro, 
o dentisto, é só se dirigir ao setor 
competente e requerer a devida (ou 
indevida?) alteração.
Dispensável o uso de tomografi a para 
detectar um propósito doentio que vai 
de encontro à estrutura gramatical da 
nossa Língua Portuguesa. Pasquale 
Cipro Neto que o diga. Paira dúvida se 
isso é politicamente correto.

José Santos Diniz
Por e-mail

MP Eleitoral
A Representação Eleitoral contra 
o @novojornalrn é mais uma 
prova de que os excessos do 
MP são flagrantes e já está 
chegando em inocentes. Suposta 
propaganda antecipada, quando 
na verdade foram entrevistados 
todos os pré-candidatos em 
Natal. 

Thiago Cortez, @thiagocortezadv
Pelo Twitter

Castas
Imperdível o artigo de J.B. 
Machado sobre “A casta e 
a choldra” mostrando as 
disparidades dos salários. 

José Cabral, @zekabral
Pelo Twitter

Memória
Sobre o artigo “Carrinho de 
Lata”, de François Silvestres na 
seção Plural do domingo, 8: Fiz 
muito carrinho de lata de óleo 
pleno e tibiriçá, de sardinha 
também, mas a de óleo era maior 
e o craque na confecção da 
carroceria de madeira era o mano 
Tarciso, fazia roda, chassi, grade 
tudo na maior perfeição, usando 
apenas uma grosa e um serrote 
já bem usado, de herança do 
nosso pai. Boa lembrança, hoje 
em dia a brincadeira das crianças 
são outras…

Helder
Pelo Blog

Via Costeira
Não é possível que vão deixar a 
Via Costeira, a única avenida-
modelo de Natal, se transformar 
na mesma buraqueira das outras. 
Com as chuvas de ontem, havia 
trechos alagados – verdadeiras 
lagoas – e um serviço feito 
recentemente para colocar 
fios deixou buracos em alguns 
pontos. Só faltava essa.

Nilson Medeiros
Por e-mail 

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

A fi la anda
Entrevistas e manifestações de vários dirigentes de entidades indus-

triais do país, principalmente da Federação da Indústria de São Paulo 
(Fiesp), dão conta de que a perda de espaço do setor na economia está 
avançando e já mostra sinais de descontrole. 

É a famosa desindustrialização, que cresce e mostra que medidas 
pontuais no câmbio, além de desonerações eventuais, não estão resol-
vendo a questão.

Estudos mostram o que uma indústria instalada nos Estados Unidos 
ou Europa, com desempenho competitivo tanto domesticamente como 
no mercado exterior, sofreria caso fosse transferida para o Brasil.

Mesmo trazendo seus equipamentos, essa empresa, atuando aqui, 
perderia sua competitividade, e os fatores são vários. 

Começa pelo preço do fornecimento da energia elétrica, um dos 
maiores do planeta, apesar dos baixos custos da produção energética 
brasileira. Não é à toa que grandes industrias eletrointensivas, como as 
do alumínio e de siderurgia de reciclagem, já ameaçam deixar o país.

A carga tributária incidente sobre a produção, que ainda por cima é 
complexa e gera gastos com burocracia é outro entrave.

Tem também a baixa qualifi cação profi ssional e a legislação traba-
lhista arcaica, que não leva em conta o porte das empresas, tratando um 
micro empresário com as mesmas regras aplicadas a uma multinacional.

Decisões da Justiça trabalhista não seguem a um padrão e obrigam 
as empresas a contingenciar recursos que poderiam ser investidos na 
produção, para arcar com o pagamento de penas indenizatórias. 

As leis ambientais dúbias e de rigor excessivo também não levam em 
conta o porte das empresas nem sua localização geográfi ca.

E o que falar das falhas de infraestrutura que atingem portos, estra-
das e aeroportos?

O setor de serviço, que não sofre concorrência internacional e o agro-
negócio, abençoado por um clima esplêndido e terras férteis, seguem es-
capando da crise.

No meio desse quadro de difi culdades, servidores públicos do Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário ameaçam fazer greves, caso não consi-
gam reduzir a carga horária de trabalho e aumentar os salários acima 
da infl ação.

Eles precisam se informar sobre o que ocorreu na Grécia, Irlanda, Es-
panha, Portugal e Itália, que hoje pagam por não executar políticas de 
ganhos na área social desconectadas da realidade.

A França já está nessa fi la e, pelo que parece, estão querendo incluir 
o Brasil nela também

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

O Raqueiro
Ele tem um notável problema de dicção. 

Como um Cebolinha mal programado troca o 
“V” pelo “R” sem a menor cerimônia. Isso não o 
atormenta. Diz ser coisa do sotaque interiora-
no, pois cresceu no campo, em meio a criações 
de gado e safras das mais diversas. E foi preci-
samente no saudável ambiente interiorano, de 
pessoas humildes e trabalhadoras, mas também 
rudes e pouco intruídas, onde cresceu e apreen-
deu valores que permeiam sua vida inteira. Po-
rém, acabou por se identifi car muito mais com 
a rudeza e ignorância do que com a humildade 
e o trabalho que enobrece o homem e lhe atri-
bui caráter. 

É que o Raqueiro autêntico, que gosta de ra-
quejada, de Carraleiros do Forró e de se mostrar 
pro porro, nunca precisou dar um prego numa 
barra de sabão. O pai já trabalhou por ele. É fa-
zendeiro rico, criador de gado, produtor de mui-
tas toneladas de grãos, dono de terras e dos mais 
modernos equipamentos de otimização da pro-
dução, desde ordenhadores computadorizados a 
tratores de último tipo. 

Com tanto dinheiro sobrando e já havendo 
outro trabalhado por ele, só resta ao Raqueiro 
curtir uma vida boa, andar pelos interiores do 
RN, tal qual um Ojuara sem nenhum caráter, na 

sua suntuosa picape de novo rico e gastar a pol-
puda mesada que nunca falta. É verdade que ele 
também costuma vir ao litoral e à nossa capital 
(que, aliás, é uma cidade do interior à beira-mar) 
e se sente em casa por aqui. Ainda mais no pe-
ríodo do veraneio, quando pode ir de Pirangi a 
Muriu, ver concertos dos mais variados reper-
tórios (os Aviões, os Solteirões, os Rapariguei-
ros, os Plays, Rictor & Léo) e atolar seu 4×4 em 
areias, recebendo socorro de veranistas desavi-
sados e bem-intencionados. Tenho a impressão 
que atolar seu veículo é um momento de glória, 
pois dá a ele a oportunidade de exibir sua condi-
ção de vida confortável para toda uma turba de 
pessoas que se amontoam como moscas em re-
dor do seu possante. 

Nas vaquejadas, chega a um bar e paga cin-
quentinha ao sanfoneiro para não parar de to-
car um instante, mais cinquentinha ao garçom 
pra não arredar do seu lado e pede todo tipo de 
bebida pra não faltar nada nem pra ele nem pro 
seu séquito de bajuladores e marias-botinas que 
mantém o seu ego infl ado com elogios incessan-
tes, além de darem ouvidos a suas incríveis pe-
ripécias e violentas pelejas em que dera cabo de 
3 ou 4 no braço e puxara uma arma para outros 
tantos. 

O Raqueiro, por ter tido sempre tudo nas 
mãos, acabou por não se habituar a ser contra-
riado, tendo, portanto, desenvolvido no âmago 
do seu ser uma natureza deveras violenta. Tra-
duzindo para uma linguagem que até ele enten-
da: é um valentão sem cérebro doido por uma 
briga. Vive provocando intriga e contando seus 
causos cheios de exageros e inverdades em que 
enfrentou não-sei-quantos e atirou em não-sei-
-quem. O Raqueiro anda armado e em bando. É 
capaz de partir para cima de um pobre rapaz so-
litário e espancá-lo com a ajuda de 5 comparsas 
e depois sair bradando por aí que estava quieto, 
na dele, e foi atacado em sua honra. 

Aliás, honra para ele, é algo exclusivamente 
masculino. O Raqueiro é representante de toda 
uma cultura coronelista e machista nordestina. 
Coisa muito nossa. Logo, por uma questão de 
conservação da moral e dos bons costumes, todo 
Raqueiro que se preze deve tratar as mulheres 
como lixo. Sobretudo as namoradas. Muitas ve-
zes chama as mulheres de vacas. E pra combinar 
com a saborosa ruminante, ainda orna sua cabe-
ça com belos pares de chifres. Sai escondido, trai 
todas as semanas e dá em cima até das amigas 
da namorada. Tudo isso além de gritar, humi-
lhar, diminuir e destratar sua “querida” sempre 

que possível. Dirige-se a ela sem qualquer corte-
sia e é incapaz do menor gesto de carinho (bei-
jar em público é feio!). E assim segue sua vida e
arranjando garotas subservientes que se subme-
tem aos seus caprichos de menino mimado e ig-
norante de olho nas posses, no sobrenome da fa-
mília e nos hectares da fazenda. 

Cortesia e gentileza são atributos desconhe-
cidos do Raqueiro, assim como são muitas as
fontes de sua completa jumentice. Por favor e
Obrigado, por exemplo, nunca fi zeram parte do
seu vocabulário de pouco mais de 100 palavras. 

É fácil reconhecer um Raqueiro. Fala alto
como se a cidade inteira precisasse saber quan-
to custou o carralo de raça que adquiriu na últi-
ma Festa do Boi. Conta vantagens sem parar de
coisas que fez, surras que deu e mulheres que co-
meu. Sai ciscando por aí e cantando pneu com
sua caminhonete cabine dupla importada. Cha-
ma os amigos alternadamente de “major” ou
“meu patrão”, uma vez que desconhece quais-
quer outras formas de se referir às pessoas. 

Se você encontrar um tipo assim por aí (e acre-
dite: você vai encontrar), corra como se estivesse
fugindo da doença da vaca louca ou de uma mana-
da de zebus enfurecidos. Porque se ele lhe pegar pra
prosear, major, num rai ser muito bom não, visse? 

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ carlosfi alho@digi.com.brJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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Economia
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

DEPOIS DE DOIS anos, a dragagem 
do Porto de Natal está tecnica-
mente concluída. Mas antes da 
homologação da nova profundi-
dade do canal, a obra será subme-
tida a uma avaliação do Instituto 
Nacional de Pesquisa Hidrográfi ca 
(INPH), orgão subordinado à Se-
cretaria Especial de Portos (SEP), 
que atestará - ou não - a fi naliza-
ção do trabalho. Mesmo parados 
os equipamentos permanecem no 
mesmo local esperando o aval ofi -
cial do Governo Federal.

É que esta não é a primeira vez 
que a Bandeirantes Dragagens, 
empresa responsável pela obra 
avaliada em R$ 41 milhões, anun-
cia a conclusão dos serviços. Ain-
da em 2011, foi dado como fi nali-
zado o trecho 1, mas a batimetria, 
a radiografi a da obra realizada 
pelo INPH, identifi cou problemas 
no derrocamento das pedras.

O contrato com a Bandeiran-
tes foi assinado em 30 de dezem-
bro de 2009, mas a obra só foi ini-
ciada em junho do ano seguinte. 
O prazo de conclusão era de seis 
meses, mas uma série de entraves 
prorrogou em mais de dois anos 

o fi m da obra. A Secretaria Espe-
cial dos Portos confi rmou o atra-
so, mas não responsabilizou a 
empresa.

O primeiro grande entrave 
aconteceu ainda em agosto de 
2010, quando a draga La Belle en-
calhou na Pedra da Baixinha. A 
obra só foi retomada então no fi -
nal de setembro, já com outra dra-
ga, a Reem Island, que, apesar de 
ter uma capacidade bem superior 
a anterior, conduziu a obra lenta-
mente por mais de um ano.

Depois de feita a batimetria, a 
nova profundidade é homologada 
na Marinha. A partir de então, Na-
tal estará ofi cialmente apta para 
receber as embarcações de maior 
porte. O aumento da profundida-
de signifi ca uma elevação de 30% 
na efi ciência e na capacidade do 
complexo portuário.

Estes encaminhamentos de-
vem ser dados nos próximos 10 
dias, com possibilidade de já acon-
tecerem na próxima semana. A 
SEP ressalta ainda que, por se tra-
tar de uma obra do Programa de 
Aceleração do Crescimento, a falta 
de pagamento não pode ser usada 
como argumento para justifi car 
os atrasos. Os recursos sempre es-
tiveram disponíveis.

O diretor da Bandeirantes Dra-
gagem, Ricardo Sudahia, apesar 
de afi rmar que não há mais nada a 
ser feito no local, confi rmou que “é 
o cliente quem dá a palavra fi nal. 
Só se encerra quando ele disser 
que terminou”. A obra, afi rmou, já 
está concluída há alguns dias.

Questionado sobre o que teria 
motivado o atraso, Sudahia alfi ne-
tou a Secretaria Especial dos Por-
tos, tratando como preciosismo o 
que foi identifi cado como proble-
mas de derrocamento. Segundo 
ele, no trecho próximo à Pedra da 
Bicuda havia apenas fragmentos 

de pedra. “Não era nem no meio 
do canal, mas tudo bem. Cliente é 
cliente”, acrescentou.

Com relação a uma infor-
mação extra-ofi cial obtida pelo 
NOVO JORNAL de que a obra de 
dragagem havia provocado um 
deslocamento dos resíduos loca-

lizados por baixo do porto, Rodri-
go foi enfático ao negar. Contudo, 
afi rma que caso se decida fazer 
uma nova ampliação do porto de 
Natal, aí sim será preciso intervir.

A obra é contratada pela SEP, 
mas o benefi ciado é o Porto de 
Natal. E as expectativas com a 
conclusão da obra são muitas. De 
acordo com o diretor presiden-
te da Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte (Codern), já há 
uma série de navios que poderiam 
estar operando por Natal e só não 
estão porque ainda não foi ofi ciali-
zado novo calado. E o trabalho de 
captação destes novos navios será 
feito com as entidades econômi-
cas locais. 

“A gente fez um levantamento 
de tudo que o RN está importan-
do e exportando. Com esses dados 
que estão bem fresquinhos,a gen-
te pretende provocar a Federação 
das Indústrias (Fiern) e do Comér-
cio (Fecomercio) para começar a 
discutir a melhor forma para que 
o Porto seja mais usado”, ressaltou.

Pedro Terceiro, por outro lado, 
concorda que ainda é preciso tra-
balhar a logística no entorno do 
porto, mas revela não acreditar 
que “seja determinante para não 
usar melhor o porto”.

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,037

TURISMO  2,090
1,7%

54.330,51
2,502 0,08%8%

 26.02.1946      16.07.2011

MISSA DE 1 ANO

Vamos nos apegando às memórias que você 
deixou nos objetos, nos lugares, nas pessoas. E é 
assim, uns dias mais difíceis, outros menos, que 
vamos inventando jeitos de perpetuar sua presença 
entre nós. 

Missa de 1 ano de falecimento, DOMINGO, 
15/07/12, ÀS 16H, NA IGREJA DE SÃO CAMILO DE 
LELIS, na rua Pureza, s/n, conjunto Lagoa Nova I, 
Natal/RN.

(Nilson Beckenbauer)
Depois de muita negociação, 

o acordo entre o Governo 
do Estado e os perscadores 
artesanais do Canto do 
Mangue será ofi cializado na 
próxima segunda-feira,15. É 
este documento que garantirá 
a viabilização do processo 
licitatório para a construção 
do berço 4 do Porto de Natal. A 
solenidade ocorrerá no auditório 
da Governadoria, às 11h.

Os pescadores serão 
transferidos para um terreno 
pertencente á Codern, onde será 
erguida a  nova sede da Colônia 
dos Pescadores Z-4. O terreno fi ca 
em frente aos espaço onde estes 

trabalhadores estão agora. Após a 
assinatura, a Codern incluirá esta 
intervenção na licitação do novo 
berço, que também contempla 
um uma nova capela em 
homenagem a São Pedro, com 94 
m2, e um atracadouro dos barcos 
destes pescadores . No total, estas 
obras devem agregar R$ 5 milhões 
ao valor total do certame.

A nova sede da colônia terá 
182 m2 distribuídos em dois 
pavimentos. Dentro da estrutura, 
os pescadores vão contar com 
um posto de abastecimento de 
óleo diesel, onde os trabalhadores 
vão poder comprar o combustível 
mais barato dentro do convênio 

do Governo do estado, com a 
isenção do ICMS, e Ministério da 
Pesca e Aquicultura - MPA.

A previsão da Codern é que 
o edital seja lançado na próxima 
semana. A obra total, custará 
cerca de R$ 149 milhões, e inclui, 
além de uma apliação da área de 
atracação do Porto em mais de 
220 metros, as células de defensa 
da Ponte Newton Navarro. 
De acordo com o presidente  
da Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte (Codern), R$ 
110 milhões já foram garantidos 
pelo Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) e parte dele já 
está em caixa.

ACORDO ENTRE 
PESCADORES E CODERN

TECNICAMENTE CONCLUÍDA
/ OBRA /  SECRETARIA DOS PORTOS CONFIRMA QUE APÓS DOIS ANOS, A DRAGAGEM DO RIO POTENGI FINALMENTE CHEGA AO 
FIM. NOVO CALADO REPRESENTA ELEVAÇÃO DE 30% NA EFICIÊNCIA E NA CAPACIDADE DO COMPLEXO PORTUÁRIO 

 ▶ Draga Reem Island foi usada após a La Belle encalhar na “pedra da Baixinha”

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ
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Situação em Natal

 ▶ De 110 postos

 ▷ 52 já têm Selo Verde
 ▷ 25 estão em obras
 ▷ 33 estão sob investigação do 

passivo ambiental (análise do 
solo e da água)

SINAL VERDE NOS POSTOS
/ SUSTENTABILIDADE /  APÓS FISCALIZAÇÃO EM 2009, POSTOS DE COMBUSTÍVEIS EM NATAL ADEREM AO PROGRAMA SELO VERDE. HOJE, 
MAIORIA DAS 110 EMPRESAS JÁ POSSUI A CERTIFICAÇÃO OU ESTÁ EM OBRAS PARA OBTÊ-LA. 33 ESTÃO SOB INVESTIGAÇÃO

QUASE A METADE dos postos de 
combustíveis de Natal já recebeu 
o Selo Verde, a certifi cação 
expedida para quem cumpre os 
critérios de segurança e proteção 
ambiental. De  110 na capital, 
52 postos já estão credenciados 
pelos Ministério Público, 
Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanisto (Semurb) 
como postos ecologicamente 
corretos.

O chefe do setor de 
Licenciamento de Obras 
Privadas da Semurb, Carlos Nei 
de Souza Nascimento Junior, 
informa que atualmente 33 
postos estão sob investigação 
do passivo ambiental, que é a 
análise do solo e da água para 
detectar se há algum tipo de 
poluição no lençol freático. 

Mais 25 postos já receberam 
licença para instalação, ou 
seja, têm autorização para 
a realização das obras de 
reformas de adequação às 
normas técnicas do Conselho 
Nacional de Meio Ambiente 
(Conama) para o funcionamento 
dos postos revendedores 
de combustíveis. Depois de 
concluídas as normas, os donos 
já podem solicitar a licença de 
operação. Quinta-feira passada, 
três postos receberam o Selo 
Verde. 

Carlos Nei de Souza 
Nascimento Junior explica que 
o fato de 33 postos estarem 
sob investigação do passivo 
ambiental não signifi ca que 

estejam poluindo o lençol 
freático. Mas se for contatado 
algum nível de poluição será feito 
um novo Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) para a 
remediação, que é a despoluição 
da água e do solo. A partir desse 
diagnóstico será estabelecido 
novo prazo para as obras 
de adequação e remediação 
que dependendo do grau de 
contaminação é feita entre um 
e quatro anos. “Só recebe o Selo 
quem estiver no nível exigido 
pelo Conama”, enfatiza. 

Nenhum posto de 
combustível em Natal, hoje, 
possui tanques de combustíveis 
com vazamentos, sentencia o 
chefe de Licenciamento de Obras 
Privadas da Semurb. Quando 
foram iniciadas as fi scalizações, 
em 2009,  o MP e Semurb com 
o auxílio técnico da UFRN, 
constataram que dos 110 postos, 
apenas um não estava poluindo 
o meio ambiente através dos 
tanques metal com vazamento. 
Desde então o programa Selo 
Verde, através de um TAC com 
os donos dos estabelecimentos, 
obriga os postos a se adequarem 
às normas ecologicamente 
corretas. 

A Resolução número 319 de 
2002 do Conama determina que 
as instalações e armazenagem 
de derivados de petróleo e outros 
combustíveis. Esclarece que os 
locais onde estão funcionando 
os postos são potencialmente 
poluidores e geradores de 
risco e, por isso, devem seguir 
normas técnicas para evitar a 
contaminação do subsolo. 

As exigências do Ministério 
Público e da Semurb transforma-
ram os postos de Natal em can-
teiros de obras. Tudo para que 
os postos se adequem às normas 
de instalação e armazenagem de 
combustíveis. Para o empresário 
Túlio Flor, sócio de uma rede de 
cinco postos em Natal,os altos in-
vestimentos na adequação às nor-
mas técnicas do Conama, deter-
minadas pelo Ministério Público e 
Semurb, valem a pena. 

Da sua rede, um posto na zona 
norte já está funcionando com o 
Selo Verde, dois estão em obras e 

dois aguardam autorização da Se-
murb para início das obras. Dife-
rente dos postos menores, ele con-
ta que consegue realizar as obras 
de adequação sem precisar parali-
sar 100% suas atividades. 

As obras custam até R$ 500 mil 
por estabelecimento. Os gastos in-
cluem compra de equipamentos 
como tanques ecológicos de ar-
mazenamento, caixa de separa-
ção de água e óleo, construção de 
sumidouros que fazem a compen-
sação da impermeabilização do 
solo e adequação ambiental. Os 
gastos, depois do recebimento do 
Selo Verde, incluem manutenção 
que só pode ser feita com empre-
sas cadastradas na ANP e com cer-
tifi cação autorizada.

A gerente do posto de ban-
deira Shell na Avenida Mor Gou-
veia, na Cidade da Esperança, Ma-
ria Solange, 35, explica que foram 
investidos mais de R$ 400 mil nas 
obras de adequação ecológica. Há 
quatro meses que está funciona-
mento com o Selo Verde.

Maria Solange explica que o 
funcionamento com Selo Verde 
aumenta a responsabilidade de 
funcionamento com a manuten-
ção dos equipamentos, verifi ca-
da periodicamente pela Semurb. 
A cada três meses é feito um teste 
nas caixas separadoras e a empre-
sa mantém um gasto mensal de 
R$ 600,00 com manutenção para 
a retirada de resíduos sólidos e de 
óleo. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

EMPRESAS 
INVESTEM ALTO 

 ▶ Em Candelária, um dos postos que está se adequando ao que exige a legislação ambiental

 ▶ O empresário Túlio Flor acredita 

que investimento vale a pena 
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Editor 

Moura Neto

A CAÇA AOS estudantes fantasmas é 
uma tarefa de resultado imprevisí-
vel. Encontrá-los leva tempo, sola 
de sapato e muitas portas fecha-
das. É o que descobriu ontem o 
chefe do Setor de Controle e Emis-
são de Carteiras de Estudantes da 
Secretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana (Semob), Daniel Fer-
nandes, ao percorrer boa parte da 
cidade em busca das listagem de 
matrículas das instituições de en-
sino de Natal.

Desde a última segunda-feira, 
quando foi ofi cializado como pre-
sidente da Comissão Municipal de 
Fiscalização e Acompanhamento 
da Meia Passagem da Semob, ór-
gão criado para disciplinar a emis-
são de carteiras estudantis, ele e 
outros dois fi scais estão verifi can-
do a freqüência escolar dos 546 es-
tabelecimentos públicas e priva-
das do município. Até agora, foram 
fi scalizadas 10 escolas. O trabalho 
de se estender até o fi m deste ano.

Ontem, a primeira atividade 

do dia foi na Escola Estadual Pro-
fessora Maria Queiroz, bairro de 
Felipe Camarão (Zona Oeste). A 
equipe chegou pontualmente às 
10h40 da manhã, mas encontrou 
o prédio vazio. Em razão das chu-
vas intermitentes, apenas 30 dos 
360 alunos do período matutino 
foram às aulas.

A escola foi visitada por con-
ta de denúncias anônimas feitas à 
Semob. Há a suspeita que funcio-
nários foram incluídos na listagem 
de alunos matriculados, o que lhes 
benefi ciaria com a identidade es-
tudantil, o que garante o benefício 
de meia passagem no transporte 
urbano e em espetáculos culturais.

No retorno ao estabelecimen-
to, já às duas da tarde, a equipe foi 
recebida pela diretora Ane Izabele 
de Souza, que trouxe a informação 
que ali estão matriculados 1.103 
alunos. Para a Semob, o número 
era de 1.031; uma diferença de 72 
alunos. A justifi cativa é que estes 
alunos moram próximos à escola 
e não precisariam da carteira. 

A diretora recebeu um ofício 
solicitando a frequência dos alu- nos. Ao assinar o documento en-

viado pela Semob, a escola terá 72 
horas para providenciar a docu-
mentação que comprove que to-
dos os estudantes estão em sala de 
aula. “Eu sou favorável ao combate 
aos alunos fantasmas, até porque 
a tarifa do transporte não é bara-
ta”, comenta a diretora.

Em seguida, a Semob passou 
pela Escola Êxito, no bairro do 
Alecrim, uma instituição privada 
que chamou a atenção pelo au-
mento expressivo de matrículas. 
Em 2011, eram 557 alunos; já este 
ano, são 840 os matriculados. Ou 
seja, um aumento de 50,81% nas 
matrículas. “Nosso primeiros al-

vos são estes locais com aumen-
tos desproporcionais nas matrí-
culas e onde existem denúncias 
de irregularidades”, explica Daniel 
Fernandes.

Com a lista de frequência em 
mãos, a equipe da Semob fará a 
comparação com os registros exis-
tentes no cadastro eletrônico da 
entidade. Os nomes não encontra-
dos serão enviados ao Sindicato 
das Empresas de Transportes Ur-
banos de Passageiros do municí-
pio do Natal (Seturn), responsável 
pelo Natalcard, o sistema de bilhe-
tagem eletrônica da capital, que 
irá cancelar os cartões recarregá-
veis de passagens eletrônicas para 

o transporte coletivo. 
Todavia, a visita foi infrutífera. 

Os diretores não estavam no esta-
belecimento. O que os obrigou a 
mudar o itinerário, passando pe-
las Escolas Estaduais Atheuneu 
Rio-Grandense e Winston Chur-
chill, no centro. Só conseguiram 
deixar o ofício solicitando as lista-
gens de frequência numa delas, a 
Winston Churchill, já que a outra 
se encontra em período de reces-
so escolar. No fi m da tarde, após 
uma certa insistência e muitos te-
lefonemas, foram enfi m recebidos 
pela instituição privada.

Nesta semana, a Semob já ha-
via identifi cado que 2.077 cartei-

ras estudantis foram feitas de ma-
neira irregular por duas institui-
ções cadastradas na modalida-
de de Ensino de Jovens e Adultos
(EJA). Os estabelecimentos nem
sequer existiam nos endereços in-
formado à Semob.

As duas instituições que fi ze-
ram o cadastro irregular foram
a Central Geral do Trabalhado-
res do Brasil (CGTB), que infor-
mou os dados de 1.044 estudan-
tes, e a Associação dos Alfabetiza-
dores do Programa Brasil Alfabeti-
zado, com 1.033 alunos fantasmas.
E, nos dois casos, as carteiras estu-
dantis estavam sendo confeccio-
nadas desde 2004.

As carteiras das entidades 
fantasmas já estão sendo 
investigadas. Foram abertos 
na quinta-feira os processos 
administrativos contra a Central 
Geral do Trabalhadores do Brasil 
(CGTB) e da Associação dos 
Alfabetizadores do Programa 
Brasil Alfabetizado.

O processo será fi nalizado em 
15 dias. A Comissão Municipal de 
Fiscalização e Acompanhamento 
da Meia Passagem irá notifi car 
as entidades e pedir, através do 
setor de jurídico da Semob, o 
cancelamentos dos registros dos 
estabelecimentos e a revogação 
das carteiras estudantis.

A listagem de matrícula dos 
alunos fantasmas será enviada 
ao Seturn para que os nomes 
sejam retirados do Natalcard. 

Para o diretor de comunicação da 
entidade, Augusto Maranhão, a 
punição aos estudantes deveria 
ser estendida à esfera penal. “Eu 
acredito que todos deveriam 
ser punidos exemplarmente. É 
um crime grave e uma prática 
execrável”, aponta.

Ele estima que os dois mil 
alunos fantasmas causem um 
alto prejuízo mensal à rede 
transporte público da capital. É 
que de acordo com estatísticas 
do Seturn, o estudante natalense 
médio utiliza 100 vezes o 
transporte público mensalmente. 
Tendo em vista que a meia 
passagem custa hoje R$ 1,10 - a 
tarifa urbana é R$ 2,2 -, o valor 
mensal perdido é de R$ 228 mil. 
“O sistema de transporte não 
suporta mais esse abuso”, fi naliza.

Registrar alunos e instituições 
de ensino no Cadastro Público 
de Estudantes de Natal (CENAT), 
uma exigência da Secretaria de 
Mobilidade Urbana (Semob) 
para obtenção das identidades 
estudantis, é relativamente 

simples. Apresentando cópias 
registradas da documentação 
escolar e da listagem de 
alunos matriculados, um 
estabelecimento é considerado 
apto.

O cadastro é feito sempre 
no início do respectivo ano 
letivo, através da apresentação 
da portaria de registro escolar, 
adquirida junto a Secretaria 
Estadual de Educação e Cultura 
(SEEC); a certidão de abertura de 

cursos, também feita na SEEC; 
e a documentação dos diretores 
e de registro de endereço do 
estabelecimento.

O mecanismo simples de 
registro, no entanto, não será 
modifi cado em 2013. É o que 
afi rma Daniel Fernandes: “Não 
temos intenção de mudar o 
sistema, agora. Até porque 
este trabalho de vistoria é mais 
efi ciente que um eventual 
aumento da burocracia”.

É FÁCIL SE 
CADASTRAR

SETURN 
CANCELARÁ 

CARTEIRAS DE 
ESTUDANTES 
FANTASMAS

CAÇA AOS GASPARZINHOS
/ FISCALIZAÇÃO /  SETOR DE CONTROLE E EMISSÃO DE CARTEIRAS DE ESTUDANTES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA 
CONTINUA VISTORIANDO ESCOLAS PÚBLICAS E PRIVADAS PARA DESCOBRIR POSSÍVEIS FRAUDES CONTRA O SISTEMA DE TRANSPORTE PÚBLICO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Equipe da Semob percorreu ontem instituições de ensino para combater fraudes na emissão e uso da carteira de estudante

 ▶ Daniel Fernandes, da Semob, com a diretora da Ane Izabele
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O caso é inusitado, 
mas aconteceu com 
o soldado da Polícia 
Militar Jean Chagas. Sem 
conseguir abrir a boca de 
tanta dor, ele procurou a 
Delegacia Especializada 
em Falsifi cações e 
Defraudações. O que 
aconteceu? “Aconteceu 
que procurei um dentista 
para fazer um orçamento, 
porque vou precisar usar 
aparelho. Só que ele, ao 
invés de fazer o que eu 
pedi, começou a mexer nos 
meus dentes e arrancou 
quase todos da parte de 
cima. Eu já gastei mais 
de R$ 800 e agora estou 
aqui, morrendo de dor”, 
reclamou o PM.

O caso do policial 
também é considerado 
um golpe. “Ele foi lesado. 
Alguém se aproveitou da 
situação para se benefi ciar, 
tirando vantagem da 
necessidade que ele tinha 
de fazer o tratamento. Além 
do mais, pelo que podemos 
ver, prometeu uma coisa e 
fez outra”, explicou o chefe 
de investigações Gilberto 
Fernando, registrando a 
queixa do soldado. “Vamos 
atrás desse dentista. Se 
é que ele é mesmo um 
dentista”, desconfi ou o 
agente, já imaginando 
num possível caso de 
exercício ilegal da profi ssão. 
“Fui enganado. Esse cara 
merece tá na cadeia. Eu 
agora vou gastar muito 
mais para tentar ajeitar o 
que ele fez. Já perdi muitos 
dias de serviço por causa 
da dor que estou sentindo”, 
acrescentou Chagas, 
visivelmente sentindo 
difi culdades para falar.

FRAUDE
A diferença entre fraude 

e estelionato é sutil. Todo 
estelionato é uma fraude, 
mas nem toda fraude é 
um estelionato. Entende-
se por fraude qualquer ato 
ardiloso, enganoso, de má-
fé, com o intuito de lesar, 
ludibriar ou de não cumprir 
determinado dever. 
Falsifi cação de marcas ou 
produtos industriais, de 
documentos, são exemplos, 
assim como a introdução 
clandestina de mercadorias 
estrangeiras sem o 
pagamento dos devidos 
tributos à alfândega. O 
contrabando é uma fraude.

Contudo, o 
estelionatário tem como 
característica mais 
elementar, conforme o 
Código Penal Brasileiro, a 
obtenção para si ou para 
outro certa vantagem 
ilícita, em prejuízo alheio, 
induzindo ou mantendo 
alguém em erro mediante 
artifício ardil ou qualquer 
outro meio fraudulento. 
Para que exista o delito de 
estelionato, é necessário 
observar a existência 
dos quatro requisitos 
já mencionados. Isto é, 
precisa fi car explícito a 
obtenção da vantagem, 
o prejuízo de alguém, 
a utilização de método 
ardiloso e, por fi m, a 
indução deste alguém ao 
erro. 

Os crimes de fraude, e o tão 
famoso 171, artigo que tipifi ca 
o estelionato, são os líderes 
de ocorrências na Delegacia 
Especializada em Falsifi cações e 
Defraudações, a DEFD. Somente 
este ano, de acordo com os 
boletins de ocorrência, mais de 
150 pessoas foram vítimas de atos 
ardilosos. E mais de 80, segundo 
o chefe de investigações Gilberto 
Fernando, registraram queixas 
contra estelionatários.

As estatísticas, no entanto, 
não retratam a realidade. Afi nal, 
estima-se que nem a metade das 
pessoas vítimas dos astutos de 
plantão procuram a delegacia 
a fi m de admitir que caíram no 
conto do vigário. “Quando o crime 
praticado é o estelionato, até que 
as pessoas nos procuram. Isso 
porque muitas foram vítimas 
sem terem conhecimento que 
seus nomes foram usados 
ilegalmente. Isso acontece muito 
com empréstimos fraudulentos 
e cartões clonados”, explicou 
Gilberto. 

Mas, se o golpe foi aplicado 
por algum enganador, onde as 
pessoas comumente são vítimas 
da própria inocência, só as 
mulheres prestam queixa. “Os 
homens têm vergonha e deixam 
pra lá. Ou mandam a mulher pra 
reclamar”, revelou o policial.

Os golpistas, invariavelmente, 
contam com a ganância e a 
ambição das pessoas para ganhar 
dinheiro fácil. E normalmente, 
na ânsia em obter a vantagem, 
o vítima se torna um alvo ainda 
mais potencial porque sequer 
dá conta de que o santo precisa 

desconfi ar quando a esmola é 
demais. O cerco aos falsários 
não é fácil. Primeiro, porque a 
maioria não presta queixa. E, 
segundo, porque a polícia tem 
muita difi culdade em localizar o 
criminoso. Mudanças constantes 
de endereço e telefones celulares 
pré-pagos prejudicam a 
identifi cação do trambiqueiro. 
Mesmo assim, mais de 50 pessoas 
já foram parar na cadeia acusadas 
de aplicar velhos golpes.

Entre os mais comuns, o 
golpe do cartão clonado é um dos 
que mais causa prejuízo. É dor 
de cabeça certa. Tanto para os 
usuários como para as instituições 
fi nanceiras. Quadrilhas 
especializadas têm como alvo 
cartões de crédito e cartões 
eletrônicos de contas bancárias. 
Golpistas costumam colocar um 
chip nos caixas eletrônicos ou 
nas portas dos bancos com auto-
atendimento. Este chip copia os 

dados do cartão quando a pessoa 
passa na porta ou quando acessa 
um caixa eletrônico. Em caso de 
cartão de crédito, os criminosos 
fi cam livres para fazer compras 
em qualquer lugar.

Quando se trata de cartão 
de conta bancária, é preciso ter 
cuidado na hora de digitar a 
senha. Pensando neste tipo de 
golpe, alguns bancos criaram 
códigos de acesso diferenciados, 
além da senha normal de seis 
dígitos. O cartão pode ser 
cancelado assim que a pessoa 
desconfi ar que ele foi clonado. 
“Mudanças nas senhas e código 
de acesso só devem ser feitas na 
agência do banco, jamais por 
telefone”, orientou Gilberto.

O golpe do bilhete premiado 
é outro bastante antigo. Mesmo 
assim, muita gente ainda cai no 
truque. “Se aparecer alguém com 
um bilhete premiado querendo 
vender, pode apostar que é um 

golpe. Normalmente a pessoa 
que quer vender diz que está 
precisando de dinheiro naquele 
momento e, apressado, deixa o 
bilhete como garantia. O inocente 
empresta achando que tá fazendo 
um grande negócio, mas logo 
descobre que foi enganado. O 
golpista não volta para resgatar o 
bilhete porque não existe prêmio 
nenhum”, alertou o chefe de 
investigação.

Empréstimos fraudulentos 
também são muito comuns. A 
dica é jamais fazer empréstimos 
por telefone. Se a pessoa do outro 
lado da linha insistir em fechar 
o negócio, é praticamente certo 
se tratar de um golpe. Da mesma 
forma é preciso desconfi ar 
de pagamentos antecipados. 
Os golpistas sempre exigem 
o pagamento de uma tal taxa 
de adesão para concretizar a 
transação. Só que a vítima, além 
de dar adeus ao adiantamento 
que fez, jamais verá a cor do 
dinheiro que receberia com o 
empréstimo. 

“Também recomendamos não 
fechar nenhum negócio deste tipo 
tendo como referência apenas 
os anúncios nos classifi cados de 
jornais. As pessoas se encantam 
com o dinheiro fácil e os juros 
baixos”, acrescentou o policial.

Compras por telefone e sites 
desconhecidos na internet são 
outras práticas que precisam 
de atenção. Existem muitas 
empresas especializadas em 
comércio à distância.  Por isso 
a delegacia orienta que é bom 
evitar passar dados pessoais a 
quem não se conhece. 

ALERTA AOS EMPRESÁRIOS: anali-
sem juridicamente todo e qual-
quer contrato antes de concordar 
com suas cláusulas. E, o mais im-
portante, orientem seus emprega-
dos a não assinarem nenhum do-
cumento que contenha os dados 
da empresa. A recomendação é 
do advogado e especialista em di-
reito processual civil Mário Matos 
Júnior, que vem lutando na justiça 
para tirar de uma grande enrasca-
da empresas de Natal, Guamaré e 
Macau, vítimas do chamado golpe 
da falsa publicidade.

Com a promessa de que seus 
negócios seriam incluídos num 
suposto catálogo de consultas, 
com publicidade e acesso total-
mente gratuitos ao público, os em-
presários agora estão recebendo 
cobranças e sofrendo ameaças de 
protesto e inclusão de seus CNPJs 
em cadastros de proteção ao cré-
dito, como SPC e Serasa. Para res-
cindir a prestação do tal serviço, 
que sequer foi prestado, os golpis-
tas chegam a cobrar até R$ 17 mil.  

Segundo Mário Jr, as vítimas 
em potencial são empresas se-
diadas no interior do estado. “Tal-
vez porque os golpistas pressu-
põem que estes empresários te-
nham menos conhecimento ou 
pouca informação jurídica”, expli-
cou o advogado. Mas tem gente da 
capital que também já caiu na ci-
lada. Até mesmo uma renomada 
empresa de publicidade e propa-
ganda foi enrolada. De modo ge-
ral, porém, os alvos preferidos são 
aqueles que costumam concorrer 
à licitações públicas.

Mas, afi nal, como o golpe é 
aplicado? O advogado responde: 
“Alguém liga para a empresa e se 
apresenta como representante de 
uma determinada agência de São 
Paulo. Diz também que está ofere-
cendo um catálogo com seis meses 
de publicidade grátis e que a em-
presa pode desistir a qualquer mo-
mento sem pagar nada por isso. 

Esse catálogo seria como uma 
lista de consulta virtual onde os 
clientes podem consultar e achar 
mais rapidamente os serviços ou 
produtos que procuram. E ainda 
garantem que o retorno é muito 
bom. Mas, para incluir a empresa 
no catálogo, gratuitamente, é pre-
ciso enviar via fax uma simples au-
torização. Só isso”.

Ainda de acordo com Mário 
Jr, é aí onde mora o perigo. Como 
normalmente são secretárias 
quem atendem as ligações, elas 
acreditam que estão fazendo um 
grande negócio e ajudando a em-
presa a se tornar mais conheci-
da. Imprudentemente, elas rece-
bem o dito contrato via fax (com 
letras miúdas e sempre ilegíveis), 
preenchem os dados da empresa e 
remetem de volta. E tem mais. Ao 
preencherem os dados, as secre-
tárias são advertidas a assinarem 
como gerentes ou algum cargo de 
direção. Nunca como secretárias. 
Afi nal, a autorização é mera for-

malidade. “Só pra constar”, lem-
brou o advogado.

Depois que o contrato, ou a 
dita autorização é enviada para o 
escritório de São Paulo, a dor de 
cabeça começa. “Os golpistas são 
espertos. Eles sabem que, pelo di-
reito do consumidor, qualquer 
serviço pode ser cancelado em 
até sete dias. Então eles esperam 
passar este prazo e começas a en-
viar as cobranças”, ressaltou Má-
rio Jr. O advogado revelou que, na 
maioria das vezes, a primeira con-
ta chega no valor de R$ 1 mil.

Somente depois que as co-
branças chegam é que os proprie-
tário tomam conhecimento do 
que aconteceu. Daí, quando che-
cam o contrato, percebem que se 
trata de um golpe. Muitos ligam 
de volta para os números de tele-
fone que aparecem nos contratos, 
mas ninguém atende. E os endere-
ços também são fi ctícios. 

“Constatamos que são vários 
os nomes fantasia para um úni-

co CNPJ”, acrescentou o advoga-
do. Por questão de sigilo processu-
al, Mário Jr preferiu não divulgar os 
nomes das tais agências e também 
pediu para a reportagem não pu-
blicar o número CNPJ. “Até porque 
ainda estamos analisando caso por 
caso. E pode ser que o CNPJ seja de 
alguma empresa que esteja sendo 
usada como laranja”, advertiu.

COBRANÇA
Com as chegada das cobran-

ças, os golpistas também passam 
a fazer ameaças. Pessoas ligam e 
se apresentam com advogados. 
Dizem que se o contrato não for 
pago, as empresas serão acionadas 
na justiça e serão protestadas em 
cartório. Pior. Terão seus CNPJs su-
jos no SPC e Serasa. Com medo de 
serem impedidos de participarem 
de licitações, alguns empresários 
fazem um acordo e pagam.

“Tem um caso interessan-
te. Um dos meus clientes fez um 
acordo, pagou R$ 700 e achou que 

estava livre do problema. Poucos 
dias depois ele recebeu nova co-
brança. Desta vez, os golpistas 
queriam que ele pagasse a resci-
são contratual”, relembrou, expli-
cando que o golpista chegou a ser 
grosseiro pelo telefone. “Você não 
sabe ler? Pegue seu contrato e leia. 
Tá escrito. O contrato que vocês 
assinaram é claro. Os serviços são 
para 2012, 2013 e 2014. Então você 
ainda deve. A rescisão custa R$ 17 
mil”, fi nalizou.

Por fi m, o advogado disse que 
já ingressou na justiça processan-
do as tais agências, exigindo a anu-
lação das dívidas e indenização 
por danos morais. “Estamos aguar-
dando. Porém, o mais importante 
é se prevenir. Desconfi ar sempre e, 
como eu já disse, não assinar con-
trato algum sem antes consultar 
uma assessoria jurídica e não per-
mirir que empregados assinem do-
cumentos ou repassem dados da 
empresa sem consultar o dono an-
tes”, fi nalizou Mário Júnior.  

CONTO DO VIGÁRIO
/ CRIME /  EMPRESÁRIOS DE NATAL E INTERIOR SÃO VÍTIMAS DO GOLPE DA PUBLICIDADE, ALERTA ADVOGADO CONTRATADO PELAS VÍTIMAS

CASO QUE 
ENVOLVE 
DENTISTA 
E POLICIAL

FRAUDES LIDERAM OCORRÊNCIAS

 ▶ Gilberto Fernando,  chefe de investigações da DEFD

 ▶ Objetos usados pelos golpistas 

apreendidos pela polícia 

 ▶ Somente este ano, de acordo com os boletins de ocorrência, mais de 150 pessoas em Natal foram vítimas dos mais diversos golpes ardilosos

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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O novo modelo que a Secreta-
ria Estadual de Saúde (Sesap) pre-
tende instalar, na verdade, não é 
novidade. A proposta existe há 
anos, desde as gestões passadas, 
mas o governo nunca se sentiu 
tão estimulado a tirar os planos do 
papel.

Segundo a coordenadora de 
planejamento da Sesap, Terezinha 
Rêgo, os municípios também não 
foram estimulados a participar 
do processo, mas ela garante que 
agora o trabalho está sendo dife-
rente, até mesmo por causa da Si-
tuação de Emergência.

Em 2007 a Secretaria de Saúde 
anunciou que o sistema estaria no 
ar até o dia 22 de outubro  daque-

le ano para ordenar e reduzir o en-
vio de pacientes do interior para 
os hospitais de Natal.

Na época foi anunciado que 
a Sesap estava disponibilizando 
equipamentos de informática e 
acesso à Internet em todos os hos-
pitais públicos da rede e o treina-
mento dos profi ssionais que tra-
balhariam na Central de Leitos. Os 
planos não se concretizaram.

Em fevereiro passado, ainda 
na gestão do ex-secretário Domí-
cio Arruda, o serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu 
Metropolitano) realizou um traba-
lho semelhante no Hospital Wal-
fredo Gurgel, reduzindo signifi ca-
tivamente com o número de pa-

cientes nos corredores à espera de 
leitos.

Na ação, uma equipe fi cava na 
porta do hospital encaminhan-
do o paciente para o atendimen-
to adequado, promovendo a sele-
ção daqueles que fi cariam ou não 
no Walfredo. Outra equipe atua-
va nos corredores do Hospital ava-
liando cada caso e procurando o 
atendimento adequado na rede 
hospitalar de Natal.

A ideia era fazer com que a 
equipe permanecesse no Wal-
fredo Gurgel por cerca de 20 dias 
até que os funcionários do hospi-
tal passassem a realizar os proce-
dimentos, mas o serviço não teve 
continuidade.

Os secretários de Saúde dos 
municípios incluídos no serviço 
da Central de Regulação foram 
simpáticos à instalação do siste-
ma e se mostraram comprometi-
dos com a proposta.

A presidente do Conselho das 
Secretarias Municipais de Saúde 
do Rio Grande do Norte (Cosems/
RN), Solane Costa disse que, ape-
sar do Consems ter emitido nota 
de repúdio contra o Estado quan-
do publicou decreto de Calami-
dade Pública na Saúde, qualquer 
iniciativa que venha a melhorar o 
serviço será bem recebida. 

“O repúdio não foi ao decre-
to, mas ao se dizer que os municí-

pios não faziam sua parte; tanto fa-
zemos que estamos dispostos a aju-
dar na implantação da Central. Para 
nós, tudo o que acontecer para me-
lhorar, a gente apoia”, destaca.

Para Solane, a estrutura da rede 
de saúde precisará ser reforma-
da, além do trabalho conjunto en-
tre Estado e municípios, para que o 
serviço seja satisfatório. “Tudo pre-
cisa estar pactuado. Se não houver 
a união tripartite, o benefício não 
chegará ao usuário”, ressalta So-
lane, que também é secretária de 
Saúde em São José de Mipibu, onde 
funciona um dos hospitais regio-
nais do Estado e a I Unidade Regio-
nal de Saúde Pública (I Ursap).

A secretária relata que o suces-
so da Central não depende apenas 
de leitos disponíveis. Será necessá-
rio, ainda, a capacitação e contra-
tação de profi ssionais e o abasteci-
mento de insumos que são os maio-
res problemas dos municípios. “Não 
admito que digam que os municí-
pios não cumprem seu papel, mas 
só dá para fazer, quando se tem es-
trutura para tanto”, destaca Solane.

Os treinamentos estão inician-
do e, além do remanejamento de 
médicos para atuarem no siste-
ma até que todo o estado seja be-
nefi ciado pela Central, o gover-
no prevê a contratação de mais 
profi ssionais.

A expectativa é que a 
partir de agosto próximo 
a Central Metropolitana 
de Regulação entre em 
funcionamento, mas 
antes será necessário 
treinar os profi ssionais. A 
coordenadora de regulação, 
Maria da Saudade relata 
que por enquanto faltam os 
treinamentos.

“Precisamos capacitar 
todos os profi ssionais para 
atuarem, principalmente 
os profi ssionais na ponta 
para classifi car o risco do 
paciente, além daqueles 
que serão responsáveis 
por inserir as pessoas no 
sistema”, relata.

A partir do próximo 
dia 23 começam os 
treinamentos para 
enfermeiros, assistentes 
sociais e médicos 
aprenderem a usar o 
sistema de regulação. 
Também serão treinados 
técnicos da Secretaria de 
Saúde de Natal e da Sesap 
para identifi carem o perfi l 
dos pacientes.

No primeiro momento, 
a Central fi cará instalada 
na sede do Samu/Natal, 
mas o térreo e o 1º andar 
do edifício-sede da Sesap 
estão sendo reformados 
para receber o sistema 
posteriormente.

De acordo com 
a coordenaria de 
planejamento da Sesap, 
o Ministério da Saúde 
está investindo R$ 4 
milhões na implantação 
da Central, destinados às 
reformas necessárias e na 
informatização.

OS PACIENTES QUE necessitarem 
do serviço público de urgência 
e emergência no Rio Grande do 
Norte enfrentarão menos tempo 
de espera para serem atendidos, 
com a garantia do acesso ao 
serviço humanizado de qualidade. 
Pode parecer difícil de acreditar, 
mas esta é a proposta do Governo 
do Estado com a implantação 
da Central Metropolitana 
de Regulação que está em 
andamento para gerenciar os 
leitos de Urgência e Emergência 
da Região Metropolitana de Natal.

Pela proposta, além de Natal, 
outros 15 municípios integrarão 
a central, disponibilizando 90% 
dos seus leitos para o sistema e 
se comprometendo a atender 
os pacientes que podem ser 
oriundos de qualquer município 
que compõe a central. A medida 
vai desafogar hospitais da 
capital que vivem lotados, como 
o Walfredo Gurgel, que será 
porta de entrada especialmente 
para casos de traumatorpedia e 
neurologia.

O sistema funciona assim: 
quando o médico identifi car 
ainda no município que o 
paciente apresenta um quadro 
grave, entra em contato com o 
médico regulador, que através da 
Central de Leitos indica o hospital 
mais adequado para recebê-lo 
ou se deverá aguardar por vagas. 
A Central registrará ainda o 
histórico clínico da pessoa para 
o médico que irá atendê-la no 
hospital indicado.

O secretário estadual de 
Saúde (Sesap), Isaú Gerino, 
garante que não se trata de um 
serviço momentâneo. “Será um 
marco e não é apenas para esse 

momento difícil que a saúde do 
estado vive; estamos fazendo 
um trabalho estrutural, um novo 
modelo que fi cará daí por diante”, 
explica.

A Sesap já reuniu 
representantes de hospitais e de 
secretarias municipais de Saúde, 
além de prestadores de serviço, 
para tratar sobre a implantação 
da Central. Além de Natal, os 
municípios de Parnamirim, 
Extremoz, Goianinha, Nizia 
Floresta, Macau, João Câmara, 
Santo Antônio, Canguaretama, 
Lajes, Macaíba, Monte Alegre, 
Nova Cruz, São Gonçalo, São 
José de Mipibu e Touros estão 
incluídas.

Coordenadora de 

planejamento da Sesap, 
Terezinha Rêgo conta que no 
primeiro momento o trabalho 
será realizado com estes 
municípios, mas gradativamente 
o sistema deverá ser implantado 
em todo o estado. Segundo 
informou, há 922 leitos 
disponíveis para a Central, na 
região metropolitana, entre 
hospitais públicos, fi lantrópicos 
e privados (conveniados ao SUS), 
porém, em todo o Estado, são 
mais de seis mil. 

“A idéia é que todos os leitos 
públicos e privados fi quem à 
disposição. Os hospitais devem 
garantir o acesso ao usuário de 
forma ordenada, identifi cando o 
perfi l deste paciente e indicando 

aonde ele será assistido”, explica 
Terezinha.

É no momento de indicar 
o local que entra a Central de 
Regulação. A comunicação 
é o eixo da proposta. Dessa 
forma, o paciente será enviado 
diretamente para o leito que 
necessita e poderá ser melhor 
assistido. A Central deverá 
funcionar 24 horas por dia 
em regime de plantão com 
23 médicos, além do Samu, 
que atuará em parceria no 
atendimento. O trabalho não 
termina com o encaminhamento 
dos pacientes. Um grupo de 
dez enfermeiros vai fi scalizar 
a utilização desses leitos e o 
tratamento aos pacientes.

A coordenadora de regulação 
da Secretaria de Saúde de Natal, 
Maria da Saudade Azevedo, 
ressalta que só será possível 
construir o sistema num trabalho 
de co-gestão entre Estado e 
Municípios. “Os leitos passam 
a ser da Central, mesmo que 
a administração dos hospitais 
seja dos municípios. Será muito 
importante que nos hospitais os 
profi ssionais façam corretamente 
a classifi cação de risco do 
paciente para poder enviá-los aos 
leitos certos”, explica.

A Central está concentrada 
na Urgência e Emergência com 
atendimentos de cardiologia, 
neurologia, traumaortopedia e 
pediatria.

CLASSIFICAÇÃO DE RISCO
/ SAÚDE /  CENTRAL METROPOLITANA DE REGULAÇÃO, QUE ESTÁ EM FASE DE IMPLANTAÇÃO PELO GOVERNO, VAI GERENCIAR 
A DISTRIBUIÇÃO DE LEITOS DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA DOS HOSPITAIS DA REDE PÚBLICA E PRIVADA CONVENIADA AO SUS

MUNICÍPIOS 
APOIAM INICIATIVA

PROPOSTA NÃO 
É UMA NOVIDADE

PRECISAMOS CAPACITAR TODOS OS PROFISSIONAIS 
PARA ATUAREM NESTE SISTEMA”
Maria da Saudade,
Coordenadora de regulação da Secretaria de Saúde de Natal

OS HOSPITAIS DEVEM IDENTIFICAR O PERFIL DO 
PACIENTE E INDICAR AONDE ELE SERÁ ASSISTIDO”

Terezinha Rêgo, 
Coordenadora de planejamento da Sesap

NOVO SISTEMA 
DEVE COMEÇAR 
EM AGOSTO 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Gestores da área da saúde do estado e dos municípios da região metropolitana discutem a implantação da Central Metropolitana de Regulação 

SERÁ UM MARCO E 
NÃO É APENAS PARA 
ESSE MOMENTO DIFÍCIL 
QUE A SAÚDE DO 
ESTADO VIVE; ESTAMOS 
FAZENDO UM TRABALHO 
ESTRUTURAL, UM NOVO 
MODELO QUE FICARÁ 
DAÍ POR DIANTE”

Isaú Gerino,
Secretário estadual de Saúde

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJNEY DOUGLAS / NJ
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A EMPARN (EMPRESA de Pesquisa 
Agropecuária do Rio Grande do 
Norte) registrou 88 milímetros 
de chuva nos últimos dois dias 
em Natal, o que corresponde a 
40% do volume de chuva previsto 
para o mês inteiro na capital. 
Com isso, a cidade enfrentou 
ontem os já recorrentes pontos 
de alagamento nas vias mais 
importantes. 

A enxurrada também invadiu 
a casa de moradores do bairro 
de Nossa Senhora do Nazaré, 
na Zona Oeste da cidade. Uma 
lagoa se formou na principal via 
da região, a Avenida Interventor 
Mário Câmara, carregando muito 
lixo e lama para dentro das 
residências. 

A aposentada Auxiliadora 
Mendes, residente do bairro há 
37 anos, diz que já se acostumou 
com o alagamento que se forma 
na rua, e, antes que o problema 
lhe tirasse o sono, resolveu 
reformar a casa para deixá-la 
mais alta. 

“Era preciso fazer isso ou 
teríamos a casa inundada”, 
explica. Segundo Auxiliadora, o 
grande problema da região é o 
lixo que entope as bocas de lobo, 
o que ela afi rma ser culpa dos 
próprios residentes do bairro. “A 
Urbana (Companhia de Limpeza 
Pública) até tem recolhido o lixo 
direito, mas muita gente mal 
educada só espera o caminhão 

passar para pôr lixo na rua”, 
denuncia.

A nora de Auxiliadora, Alzenir 
de Góis, 30, que administra uma 
ofi cina mecânica com o marido 
no prédio ao lado, não teve a 
mesma sorte. A ofi cina fi ca em 
um nível mais baixo que a casa e é 
invadida pela água quando chove. 
Na manhã de ontem, o casal teve 
que tirar água dos carros com um 
balde. 

“Essa chuva só traz prejuízo 
para o comércio. Diminui o 
nosso rendimento”, lamenta. Ela 
acredita que o problema da região 
é falta de estrutura para que a 
água escorra. A única boca de 

lobo no trecho inicial da Avenida 
6 é insufi ciente para captar a 
quantidade de água da chuva, 
principalmente porque parte 
dela vem de outros alagamentos, 
como o da Avenida Capitão Mor 
Gouveia.

Em regiões mais ‘planejadas’ 
da cidade, como no cruzamento 
da Avenida Afonso Pena com a 
Avenida Mossoró, em Petrópolis, 
a água também se acumula. 
“Quando chove, o pessoal já 
prepara as sacolas de areia para 
colocar na porta e impedir a 
água”, conta o padeiro José Igor 
do Nascimento, 32, que trabalha 
há oito anos na região. 

Depois dos alagamentos os 
problemas fi cam, como buracos 
e carros quebrados, Já na Via 
Costeira, região que não costuma 
entrar na lista de pontos alagados, 
um poste de luz elétrica tombou. 
De acordo Antônio de Costa Melo, 
agente da Companhia de Energia 
Elétrica do RN (Cosern), o poste 
tombou devido à uma batida de 
carro durante a madrugada, mas 
a chuva não chegou a derrubar os 
fi os de alta tensão.  

PACIÊNCIA
Na Avenida da Integração, 

próxima ao viaduto da BR 101, um 
dos acessos para Candelária, a via 
fi cou interditada. Poucos carros 
se arriscavam a transitar pela 
área após o transbordamento da 
lagoa de captação. O aposentado 
Genival Ferreira, 74, diz que 
a lagoa é um ‘teste de paciência’ 
para os motoristas. 

Genival é paraibano, mas vive 
na região há 54 anos, e diz que 
o problema nunca mudou. Na 
manhã de ontem, o aposentado 
arriscou passar com um carro 
pequeno (Fiat uno) por dentro 
da lagoa e por pouco não fi cou 
dentro d’água. Motoristas 
que tentavam vias paralelas, 
como a avenida Aguinaldo 
Gurgel, também enfrentavam 
difi culdades. A avenida, ainda 
não pavimentada, promove um 
verdadeiro ‘rally’ de buracos.

Segundo dados da Secretaria 
Municipal de Obras Públicas (Se-
mopi) existem, atualmente, 12 
pontos críticos de alagamento na 
cidade. Entretanto, apesar de ma-
peá-los, a Semopi não possui solu-
ção emergencial para desafogar as 
regiões. De acordo com o secretá-
rio adjunto de Conservação, Fran-
cisco Pereira, os alagamentos em 
Natal são fruto de problemas an-
tigos. Regiões como o centro da ci-
dade, por exemplo, possuem gale-
rias antigas e de capacidade me-
nor do que a demanda atual exige.

“Vemos que hoje, em Na-
tal, chove em grande quantidade, 
muitas vezes superior a previsão 
anual. A média de 77 milímetros, 
por exemplo, alaga qualquer área, 
independente se forem pontos crí-
ticos ou não. A Semob possui hoje 
vários projetos, mas faltam recur-
sos”, justifi ca o secretário. 

Para resolver os problemas 
de avenidas como a Capitão Mor 
Gouveia, Salgado Filho e adjacên-
cias, Pereira explica que a solução 
será o novo túnel do Arena das Du-
nas, que reformará o plano de dre-
nagem da região. De acordo com a 
Semopi, O túnel já está em proces-
so licitatório, e faz parte das obras 
para a Copa do Mundo previstas 

no PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento) de mobilidade.

Já a lagoa de captação da Ave-
nida da Integração ainda não tem 
solução. Nem mesmo emergen-
cial. Segundo o secretário Francis-
co Pereira, a lagoa está no proje-
to de reestruturação do San Vale, 
mas ainda aguarda recursos do 
governo federal. “A prefeitura não 
tem recursos sufi cientes para in-
vestir em um projeto como esse, 
que envolve milhões. Estamos 
presos a uma resposta de Brasília”, 
informa. 

MAIS CHUVA
Apesar de parecer pouco, os 

88 milímetros de chuva registra-
dos pela Emparn nos dois últimos 
dias representam 40% do volume 
total previsto para o mês. A previ-
são é de 220 milímetros em julho. 
De acordo com Gilmar Bristot, ge-
rente de metereologia do órgão, a 
variação no índice é típica do perí-
odo de inverno em Natal. 

“É comum termos pancadas 
de chuva neste período devido à 
instabilidades de origem oceâni-
ca”, explica. Para o fi m de semana, 
a previsão é de céu nublado e chu-
vas recorrentes, com variação da 
temperatura entre 25° e 28°.

ÁGUA PELAS CANELAS 
/ INVERNO /  EM DOIS DIAS, EMPARN REGISTRA 40% DAS CHUVAS PREVISTAS PARA O MÊS DE JULHO; POPULAÇÃO SOFRE COM ALAGAMENTO

 ▶ Alagamento nas Avenida da Integração, na Zona Sul da Cidade, na Avenida Seis, em Lagoa Nova, e até na Via Costeira 

 ▶ Caminhão tem problema no meio da enxurruda 

 ▶ Antônio de Costa Melo, agente da 

Cosern: chuva não derrubou fi os de 

alta tensão

 ▶ Genival Ferreira, aposentado: a 

lagoa é um teste de paciência para os 

motoristas 

“ERA PRECISO 
FAZER ISSO 
(OBRA DE REFORMA) 
OU TERÍAMOS 
A CASA INUNDADA”

Auxiliadora Mendes,
Aposentada

FALTAM RECURSOS 

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJHUMBERTO SALES / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

MarcosSadepaula

Tá certo que essa vida é só uma 
passagem, mas a minha tinha que ser 
justo na classe econômica?!?”

Anônimo,
em banheiro de boteco
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 ▶ A família Gran-Lider reunida em ritmo de arraiá: Lenice, Marcos, 

Marcel e Ana Rosa

 ▶ Pacífi co Fernandes, Ricardo Bezerra e Hermano Morais na festa de 

aniversário da juíza Suely Silveira, em Petrópolis

 ▶ Tarcisio Gurgel recebendo no Jobim, na Praça das Flores, Lúcia Santos, Fátima 

Lima, Jéssica Souza, Telma e Dalila Cabral

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Giro pela cidade 
no CCAB Sul, 
na Cervejaria 
Continental, 
com o Palmeiras 
campeão

Fotos
1. Djenifer Jansei e Pedero Fillipe
2. Priscila Andrade e Antônio Moreira
3. George Câmara e Olga Aguiar
4. Proprietária Denise Nascimento e 

Caio de Souza 
5. Leandro Mendes e Eliana Mara
6. Yuri Lourenço e Juliana Varela 
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VOCÊ SABIA
Que o britânico Nicholas Saunders, de 46 anos, negou em audiência 
no tribunal ter feito sexo com a cadela de estimação de sua ex-mulher, 
mas admitiu que estava nu na cama com o animal chamado “Sasha”, 
segundo reportagem do jornal “London Evening Standard”? Que Kelly 
Th acker afi rma ter encontrado o ex, com quem tem dois fi lhos, em 
sua cama tendo relações sexuais com a cadela em 15 de janeiro do 
ano passado? Que quando foi detido, Saunders forneceu amostras de 
material encontrado em seu pênis e que de acordo com o promotor 
Frank Abbott, da Corte de Gloucester, exames forenses identifi caram o 
DNA de um cão na amostra?

Que situação!!!
Dois amigos conversando, quando, depois 

da segunda, terceira, quarta taças de vinho, 
Geraldo declara: 

– Sabe Batista, me separei. 
– Pô, cara, que chato! 

– Tô meio deprimido, mas agora vou 
organizar minha vida de forma diferente. 
– Bom, Geraldo, então agora vou te falar. 

Tua mulher andava dando pra todo mundo. 
Deu pra quase todo nosso time de futebol 

e os caras que comeram ela disseram que é 
mais devassa que a imperatriz Teodósia de 
Bizâncio, aquela que gostava de ser comida 
por três escravos núbios ao mesmo tempo. 

– Peraí, Batista! Me separei foi do meu sócio!!!

Esqui
O mês de julho 

é conhecido 
ofi cialmente como o 
período para esquiar 
na América do Sul, 

e a cidade argentina 
de Ushuaia é um dos 
roteiros oferecidos 
pela Michelle Tour. 
O pacote inclui três 
noites em Buenos 

Aires no Hotel Fertilia 
e cinco no Hotel 

Albatroz em Ushuaia, 
com traslados para 

os meios de elevação 
Cerro Castor.

Samba Rock
Uma mistura de ritmos com 
muita alegria e diversão são 
os ingredientes básicos para 
o show da banda Sambô em 
Natal, que acontece hoje no 
Quartier - Empreendimento 

Cyrela Plano & Plano, em 
Lagoa Nova. A presença do 
Sambô é sempre sinônimo 

de casa cheia, já que a 
banda ao apresentar um 
estilo inovador no modo 

de fazer música arrasta 
multidões. É o Samba-

rock que fez história com 
músicas como Satisfaction 

(Th e Rolling Stones), Sunday 
Bloody Sunday (U2) e I Feel 
Good (James Brown) todas 

em ritmo de samba. Uma 
estrutura diferenciada em 

um local central são alguns 
dos diferenciais da festa 

que ainda contará com a 
participação das bandas 

Quarteto Linha, Pedro 
Luccas e Tá no Dom. A festa 

começará às 15h com fi nal 
previsto para as 23h.

De volta à terrinha
O cirurgião Carlos Alberto Araújo, membro da 
equipe médica da Clínica Pedro Cavalcanti, está 
de volta a Natal, após uma temporada de estudos 
nos Estados Unidos, para a conclusão de seu 
pós-doutorado. Durante meses, o especialista se 
dedicou à pesquisa das vantagens de técnicas 
minimamente invasivas na realização de Cirurgias 
Torácicas, na Duke University, uma das maiores 
instituições de ensino superior do mundo.

Lazer
A Ecocil realiza hoje, a partir das 10 horas, um 
grande evento no empreendimento Chácara 
Bonfi m Condomínio Club, com muito lazer, 
atividades esportivas e de aventura para toda 
a família, como quadriciclo, futebol, cama 
elástica, kite surf, além de buff et especial. É uma 
excelente oportunidade para se conhecer um 
condomínio clube completo e perto de Natal, de 
alto padrão, situado em uma área total de mais 
de dois milhões de metros quadrados e com 
segurança 24 horas, cercado por uma reserva 
ambiental preservada às margens da Lagoa do 
Bonfi m, e a apenas 20km de Natal.

No Dom
Hoje, às 18h30 toca os Amigos do Samba e em 
seguida, às 21h30, Dona Gisa & banda Mistura 
Fina animam a galera presente no Dom 
Vinicius, no Tirol.

Ajuda
Hoje, das 8 às 12h, será 
realizado na UNP da 

Roberto Freire o II Fórum 
de Pedagogia Empresarial 
Estratégica. Com o tema 

“Empregabilidade e Gestão 
da Educação Coorporativa”, 

o evento tem caráter 
social e pede que cada 

participante doe uma lata 
de leite para ser entregue 
ao Hospital Infantil Varela 

Santiago. Além disso, 
a Instituição montará 

um stand no local para 
comercializar camisetas, 
chaveiros, entre outros.

 ▶ O Dr. Carlos Alberto Araújo, 

de volta a Natal depois de 

temporada nos EUA

 ▶ Joélio Oliveira e Regina Jales no 

lançamento do livro de Lúcia Jales
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UMA PARTIDA PARA esquentar a 
tarde de hoje na Série B do Cam-
peonato Brasileiro. ABC e Atlé-
tico-PR lutam entre si para evi-
tar a entrada na zona da degola 
da Segundona às 16h20, no está-
dio Gigante do Itiberê, na cida-
de de Paranaguá, em jogo válido 
pela 10ª rodada. O Furacão as-
sumiu a 12ª colocação com a vi-
tória no início da semana e che-
gou aos 11 pontos. Já o time po-
tiguar é 16º, com apenas nove, 
um a mais que o Bragantino-SP, 
primeiro time no Z-4.

O clube da capital norte-
-rio-grandense não vive lá seus 
melhores dias. Mesmo com a 
demissão do técnico Márcio 
Goiano na semana passada e 
o comando passado a Ademir 
Fonseca, o time ainda não vol-
tou a vencer. Derrotado em casa 
por 1 a 0 na rodada passada e 
em queda livre desde a nona. o 
time saiu da oitava colocação 
para ocupar atualmente a pri-
meira fora da área de descenso. 
O time potiguar não vence des-
de o dia 16 de junho, quando ba-
teu o CRB-AL por 4 a 2 no Fras-
queirão. De lá para cá, são duas 
derrotas e um empate, com 

apenas duas vitórias em toda a 
sua campanha, uma delas jus-
tamente fora de casa, contra o 
Barueri-SP

Para quebrar a rotina de 
maus resultados e evitar que a 
equipe entre pela primeira vez 
na temida zona de rebaixamen-
to, Ademir Fonseca precisará li-
dar com a série de desfalques. 
O técnico segue sem o atacan-
te Elionar Bombinha, entregue 
ao Departamento Médico, além 
de não poder contar com o late-
ral-direito Pedro Silva, o volante 
Guto e o meia Raul, suspensos. 
Engrossam o número o zaguei-
ro Vinicius, volante Serginho e 
o meia Fábio Neves que ainda 
aguardam regularização, bem 
como o atacante Éderson que 
fi ca de fora por força de contra-
to, já que seu passe pertence ao 
rubronegro paranaense.

Sem força máxima para bus-
car a segunda vitória sobre o ad-
versário paranaense neste que 
será o quinto encontro entre as 
duas equipes, Fonseca terá al-
guns reforços para equilibrar as 
perdas na equipe titular. O cen-
troavante Léo Gamalho é uma 
das principais. Após enfrentar 
um tenebroso inverno afasta-
do dos treinos com o time prin-
cipal por opção do ex-treinador, 
Gamalho está de volta e pode fa-
zer sua estreia nesta Série B com 
a camisa Alvinegra. Também de 
volta à equipe está o atacan-
te Adriano Pardal que cumpriu 
suspensão pelo terceiro amare-
lo na rodada passada e deve for-
mar o ataque titular ao lado de 
Washington que, desde o jogo 
passado, também voltou a ser 
relacionado. Recuperado de le-
são, outro que volta também di-
reto para o time titular é o za-
gueiro Flávio Boaventura recu-
perado, assim como o volante 
Henik.

Mas os reforços não partem 
apenas do elenco que já estava 
em Natal. O treinador, inclusive, 
já deverá escalar na equipe titu-
lar o lateral-direito Ivan, recém-
-chegado ao time. Além dele, 
Ademir Fonseca terá como op-
ção no banco de reservas o meia 

Fernando que agradou à torci-
da no único treino que fez des-
de a sua chegada à capital poti-
guar. Apesar de regularizado, o 
atacante Allan fi cou de fora da 
relação.

No limiar de enfrentar uma 
turbulência ainda maior caso 
seja derrotado, o técnico abe-
cedista espera uma equipe dis-
ciplinada na defesa e em con-
dições de surpreender o adver-
sário em velocidade para che-
gar aos gols. “A intenção é voltar 

para Natal com no mínimo um 
empate. A expectativa é gran-
de, até porque tenho um pla-
no de carreira que inclui trei-
nar o Atlético-PR um dia. Sendo 
assim seria importante conse-
guir um bom resultado”, afi rma 
o treinador que atuou pelo Fu-
racão nos anos de 1983 e 1984. 
“Começamos um novo trabalho 
e em breve os torcedores terão 
novamente uma equipe vibran-
te com a tradição que exige as 
cores do ABC”, encerrou.

Embalado pela vitória no meio 
de semana sobre o Ipatinga-MG 
que tirou a equipe da zona de re-
baixamento, o Atlético-PR não 
tem pretensão de voltar ao Z-4 tão 
cedo. Diante de um adversário di-
reto na luta contra o descenso, o 
time tem novidades em todos os 
setores para encarar o ABC.

As principais são as presen-
ças do lateral-direito Maranhão, 
lateral-esquerdo Wellington Saci 
e o volante João Paulo, recém-
-contratados e já regularizados, 
entre os titulares. Na defesa, o vo-
lante Cleberson volta no lugar do 
zagueiro Luiz Alberto, por opção 
do técnico Jorginho. Na frente, o 

atacante Bruno Furlan, recupera-
do de lesão, substitui o suspenso 
Ricardinho.

“A expectativa é a melhor. Vim 
pra ajudar o time do Atlético, que 
tem que sempre estar na Primei-
ra Divisão e não podia ter caído. 
A gente vai subir e dar muita ale-
gria a essa torcida”, afi rmou o vo-
lante João Paulo, que tem passa-
gens pelo Paraná.

Depois de enfrentar uma se-

quência de quatro partidas sem 
vitória e garantir os três pontos 
no duelo atrasado devido a parti-
cipação na Copa do Brasil, o time 
paranaense quer alcançar a quar-
ta vitória na competição para se 
distanciar da degola que pode 
voltar a um problema, caso seja 
derrotado pelo ABC. “ Temos que 
melhorar, eles (os jogadores) sa-
bem disso. Não vamos fi car con-
tentes só com isso, não. Vamos 

lutar para melhorar. Tudo me 
preocupa: o posicionamento, o 
toque de bola, a virada de jogo e a 
rapidez de perder a bola. Você ga-
nha a bola, mas perde com mui-
ta difi culdade. Mas a luta deles, 
fazia tempo que eu não via uma 
equipe se dedicando tanto para 
melhorar. Com toda a difi culda-
de, mas vamos conseguir. Vamos 
lutar com unhas e dentes”, avisa 
Jorginho.

FURACÃO TEM NOVIDADES

FICHA TÉCNICA

Estádio: Gigante do Itiberê.
Horário: 16h20
Arbitro: Paulo C. de Oliveira-SP

ABC

Andrey; Ivan, Alison, Flávio 
Boaventura e Renatinho Potiguar; 
Bileu, Henik, Erivélton e Jérson; 
Adriano Pardal e Washington.
Técnico: Ademir Fonseca.

ATLÉTICOPR

Weverton; Maranhão, Manoel, 
Cleberson e Saci; Foguinho, João 
Paulo e Paulo Baier; Marcelo, 
Bruno Furlan e Tiago Adan. 
Técnico: Jorginho.

 ▶ Meia Fernando foi relacionado

UM PÉ NO / ALVINEGRO /  COM DESFALQUES, ABC ENFRENTA 
HOJE O ATLÉTICO PARANAENSE FORA DE CASA. AMBOS 
LUTAM PARA FUGIR DA ZONA DE REBAIXAMENTO

ABISMO
FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Ademir Fonseca (dir): segundo jogo na pressão

MAIS UMA VEZ as ruas de 
Natal cedem espaço ao 
esporte. O 3° Circuito de 
Corridas da Farmácia Pague 
Menos será realizado hoje. 
A prova terá largada às 16h 
na Praça Cívica, no bairro de 
Petrópolis. Ao todo, a prova 
contará com a participação 
de 2,5 mil pessoas divididas 
em três modalidades 
diferentes.

A largada das provas de 
cinco e dez quilômetros será às 
16h, enquanto a prova de curta 
distância, 1km, ocorrerá às 
16h10. Segundo a organização 
da prova, os kits foram 
entregues durante todo o dia 
de ontem e não haverá nova 
distribuição no dia da corrida.

Lançado no 1º Circuito 
de Corridas, o percurso de 
1 quilômetro repete nesta 
etapa. Os três mais bem 
colocados dos 5 e dos 10 
quilômetros receberão um 
troféu. Já os três primeiros 
na classifi cação geral dos 10 
quilômetros conquistarão 
premiações em dinheiro, 
sendo R$ 1 mil para o 
primeiro lugar, R$ 700 para 
o segundo e R$ 500 para 
o terceiro. Os vencedores 
por faixa etária receberão 
medalhas especiais – 18 a 29 
anos, 30 a 39, 40 a 49, 50 a 59 e 
acima de 60.

Cerca de 10 vias, entre 
elas trechos das avenidas 
Prudente de Morais, Rodrigues 
Alves e Afonso Pena, serão 
interditadas completamente 
ou parcialmente a partir das 
14h e reabertas por volta das 
18h para garantir a segurança 
dos participantes. As provas 
deverão durar pouco mais de 
uma hora e meia, com algumas 
das vias sendo liberadas a 
partir do momento que o 
último atleta cruzar a área. 

O evento foi lançado em 
2010 e mobilizou mais de 40 
mil pessoas, entre corredores 
e o público presente à arena 
montada para a ocasião. 
A primeira etapa do ano 
aconteceu em Fortaleza e 
outras ocorrerão em Goiânia, 
Belém e Florianópolis. 
Parte da renda adquirida a 
partir das inscrições será 
revertida para instituições 
benefi centes. Além disso, 
estandes instalados no 
local estão recolhendo 
medicamentos com prazo de 
validade vencido e garrafas 
pet, bem como, oferecendo 
serviços e distribuindo 
brindes aos presentes.

MAIS DE 2 MIL 
PARTICIPAM DE 
PROVAS HOJE
EM NATAL

/ CORRIDA /

3º Circuito de
Corridas Pague Menos

 ▶ Largada - Praça Cívica, 
bairro de Petrópolis

 ▶ 16h: Provas de 5k e 10k;
 ▶ 16h10: Provas de 1k.

SERVIÇO
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A Polícia Militar terá para a par-
tida de logo mais, entre América e 
Ceará pela Série B do Campeona-
to Brasileiro, um efetivo reforçado. 
De acordo com informações do co-
mandante do Policiamento Metro-
politano, coronel Alarico Azeve-
do, serão disponibilizados 550 poli-
ciais para atuar na escolta dos ôni-

bus das torcidas, nas dependências 
e ao redor do estádio Nazarenão, na 
cidade de Goianinha, a pouco me-
nos de 60 quilômetros da capital.

Segundo informou o ofi cial da 
Polícia Militar, serão realizadas re-
vistas em todos os ônibus com 
torcida para coibir o transporte de 
drogas, armas e artefatos explosi-
vos. A ação contará com o auxílio 
de cães farejadores. “Ninguém terá 
acesso ao Nazarenão sem passar 
por revista. Os ônibus que se diri-
girem do Ceará serão escoltados 
a partir do momento que entra-
rem nos limites do RN até a por-
ta do estádio.”. As medidas de se-
gurança relacionadas à partida fo-
ram incrementadas depois da no-
tícia da morte de um torcedor do 
CRB-AL, em Alagoas, no fi nal de 
semana passado durante confron-
tos entre a torcida local e um gru-
po de integrantes de uma torcida 
organizada do América.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE SOFRER a segunda der-
rota na competição na última ro-
dada para o CRB-AL, o quarto 
colocado América não quer ou-
tro resultado senão a vitória para 
voltar a rotina dos bons resulta-
dos. Para isso, os alvirrubros pre-
cisarão fazer valer o fator casa 
que tem desequilibrado em seu 
favor para superar o Ceará, invic-
to desde a vitória sobre o arquiri-
val ABC na quinta rodada. A par-
tida começa às 16h20, no estádio 
Nazarenão, em Goianinha.

Apesar do desafi o de supe-
rar o Vozão, o América conta-
rá não apenas com os 100% de 
aproveitamento em seus domí-
nios, mas também com a empol-
gação da torcida pela boa cam-
panha e pelo fato de a partida 
se realizar no dia do aniversá-
rio de 97 anos do clube. A come-
moração começa, inclusive, bem 
antes da partida. A partir das 8 
horas haverá o hasteamento da 
bandeira, acompanhado de mis-
sa e café da manhã. Ao meio-dia, 
uma queima de fogos promete 
saudar o horário em que o clube 
foi fundado para, em seguida, a 
torcida partir em carreata rumo 
ao Estádio Nazarenão. Uma fes-
ta também está sendo prepara-
da no local da partida, em Goia-
ninha, com música e fogos.

Alheio à festa prometida pela 

diretoria para a torcida, o técni-
co Roberto Fernandes testou no 
último treino três formações di-
ferentes para enfrentar o alvine-
gro cearense. Confi rmados até 
aqui, apenas o zagueiro Zé Antô-
nio no lugar de Cléber, que cum-
pre suspensão automática pelo 
terceiro cartão amarelo, e o go-
leiro Dida, que chegou a ter sua 
posição questionada no início da 
semana, mas que será mantido. 
Na lateral-direita, Norberto está 
recuperado de lesão e volta para 
fazer seu 50º jogo com a camisa 
do América.

O setor que tem tirado o sono 
técnico Roberto Fernandes é o 
meio de campo. Sem poder con-
tar com Ricardo Baiano, também 
suspenso pelo terceiro amarelo, 
o treinador testou primeiro o vo-
lante Nata na função com Th ia-
go Galhardo mantido no meio ao 
lado de Fabinho. Incerto ainda é 
se Nata será mesmo o substitu-
to de Baiano, já que ele saiu du-
rante a atividade, com Wander-
son passando ao meio e Gustavo 
indo para a lateral-esquerda. 

O treinador ainda testou um 
meio de campo com Lúcio, en-
quanto Pingo ganhou a vaga de 
titular no ataque ao lado de Isac. 
O mais provável é que a forma-
ção com Nata, Márcio Passos, Fa-
binho e Lúcio no meio fechem 
a formação para garantir uma 
equipe bastante ofensiva para 
assegurar mais uma vitória no 
Nazarenão.

Sobre a boa marca ameri-
cana em casa, o volante Márcio 
Passos destacou a importância 
dos pontos que tem sido con-
quistados em Goianinha no ob-
jetivo que é o acesso. “Qualquer 
equipe que for enfrentrar a nos-
sa vai sentir difi culdade, mas sa-
bemos que enquanto durar essa 
marca, as equipes que virão aqui 
vão querer acabar com isso [a 
invencibilidade]. É até bom que 
venham ousadas, porque nos-
sa equipe é rápida e podemos 
usar nossa velocidade”, afi rmou 
Passos. O zagueiro Edson Rocha 
também espera manter o bom 
retrospecto em casa para seguir 
na disputa pelas primeiras co-
locações. “A nossa meta é essa, 
manter 100% dentro de casa e 
somar pontos fora para alcançar 
nosso objetivo.”

 ▶ Coronel Alarico: revista geral

SEGURANÇA SERÁ REFORÇADA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão.
Horário: 16h20
Arbitro: Heber Roberto (PR)

CEARÁ

Fernando Henrique; Apodi, Thiego, 
Luizão e Eusébio; Jardel, Éverton, 
Róbston e Rogerinho; Romário 
e Mota.
Técnico: PC Gusmão.

AMÉRICA

Dida, Norberto, Zé Antônio, 
Edson Rocha e Wanderson; Nata, 
Márcio Passos, Fabinho e Lúcio; 
Pingo e Isac.
Técnico: Roberto Fernandes.

100% 
/ GOIANINHA /  AMÉRICA APOSTA NA FORÇA DE CASA PARA 
VOLTAR A VENCER NA SÉRIE B E SE CONSOLIDAR NO G4

NAZARENÃO
 ▶ América venceu até agora todos os jogos em casa  ▶ Norberto volta à equipe

HUMBERTO SALES / NJ HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ


